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PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA. S. CARQUEJA. PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 
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ista politica estrangelra | |ropa liberal, A responsabilidade é immensa. | ral. Será uma lembrança preciosa para os siveis, como o chapéu do snr. Le Sire em |cahiu ao mar do estaleiro da Ponta d'Aveia PORTO 3 DE ABRIL 
: É < Não ha hombros de um só homem ou de | poucos dias que tenho de viver. » julho de 1848. o vapor «Santa Maria», destinado á carreira E Ee É 
É "LISBOA 4 DE ABRIL DE 1862 cinco ou de seis ministros que a não queiram Um dos companheiros de Garibaldi na Por hoje não ha outros negocios de im-|de Santos e mandado construir pelos snrs. Questão consular > 
4 Aa 1 repartir com outros. O proprio Cavour, o gi-| conquista da Sicilia chamado Razzadoro, sui- | portancia que mereçam attenção especial, Ivahy & Braga, negociantes d'esta côrte, O barão de Moreira chegou por im a Lis- 
EM : gante da revolução italiana, tinha sempre o | cidou-se por não ter que comer. Mal se es- A, A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. O «Santa Mariay tem as seguintes di-| boa. Está satisfeita a primeira parte da re- 
ê “Continúa preso em Pariz o snr. Le Sire. parlamento aberto e resignaya-se a todas as | palhou em Milão tão triste nova, um ricaço mensões:  — clamação dos portuguezes no Rio de Janeiro. 
gde governo portuguez intercedeu | Contemporisações do governo parlamentar. chamado Delfinoni escreveu ao general a se- ATE TRE 5 e E Resta satisfazer 4 segunda. Resta nomear 
Não feroprevelte como. devia, em considera- Ricasoli seguiu o seu exemplo. Rattazzi tam- | guinte carta : BRAZIL Comprimento nalinha d'agua 210 pés novo consul para a capital do imperio. q 
ão “fi câusa primitiva deste negocio. Eu na- em. « ste « General ; 5 é N Bôca moldada ..,........ 26 » Ha quem duvide que esta nomeação se 
irmao tenho a acrescentar -no que disse em A esquerda sustentava o ministerio, po- « Peço-vos que saqueis sobre mim pela Kilo de Janeiro 16 de março Pontal ensredereeinanena 14 » * [faça de prompto. Ha quem diga que mesmo 
— ousa ao «Jornal do. Commercio» desta | Têm à extrema esquerda dirigida por Cris-| somma que vos approuver e em qualquer cir- Calado d'agua, carregado. 8» 3 poll.|se não fará em quanto o barão for vivo. Ha 


(Corresp. part: do: Commercio do Porto) 


cidade, senão o que, redarguindo ao mesmo pi separou-se c faz-lhe guerra. Não creio que | cumstancia para que se não ;renovem mais quem assevere que não haverá novo consul 
de, À R 


nd ico, tenciono escrever na «Revolução». Rattazzi perca por causa desta, separação, kcasos como o do. infeliz Razzadoro. (Continuado do ne 79) : O machinismo é da, força collectiva de | em quanto. não. houver nova collocação para 

> dimanhã: Aaceusação principal contra o snri Ne no conceito dos italianos sisudos, nem : Delfinoni de Milão. » os PERDE lie sá 180 cavallos: ré dar ao que deixa de o ser. E finalmente ha 
Sire é ser pobre. D'essa-não: o posso de- na opinião da gente séria na Europa. O par- a ori parnDa rat AÇÃO aaa A tonelagem de construeção é de 175 to-| quem afirme que os poderosos protectores do 
É E lamento está-se transformando e talyez por Os patriotas liberaes italianos conquistam núncion o decimo quarto dividendo semestral | neladas, e a de carga 185. barão, comprometidos com elle nos ilícitos . 

4 As não é crime, é peior,dizia Vol- usado yenha a carecer de ger renovado. reinos e provincias para a nnidade da penin- de e ei E ditos apre Tem acomimodações na camara de ré | proventos do consulado, hão-de. por elle a 
— faíro; So o dissesse n'estes nossos tempos, te-| | À direita, que sustentara unida. Cavour | sula e morrem de fome depois da victoria sem o de 1: por acção é o Banco Commer- | para 60 passageiros e na de prôa para 28: | rostar a opinião publica, hão-de rodeal-o de 


e Ricasoli, dividiu-se agora. Uma parte está | se queixarem. E' com exemplos d'estes, não cial é Agricola o oitavo dividendo corres | nm grande salão, camarim para senhoras, ca- | tal muralha, que não haverá ceder ella aos es- 
com. Rattazzi e a outra ficou sendo opposição | do suicídio, mas da pobreza honrada, que se pondente ao semestre findo em 26 de feve- maroto para o commandante e dispensa de-| forços da imprensa conscienciosa, aos clamo- 
em companhia da extrema esquerda comman-| vai educando para a liberdade o povo ita- Teiro de 58500 por acção. g baixo da tolda.. Todos esses commodos teem | res dos portuguezes independentes de cá e de 
dada por Crispi. Estas alterações que parecem | Jjano. y Fallecem nO dia 24 do passado D. Anna janellas para o mará maneira dos paquetes | além mav'e;aos brados pronunciados de uma. 
insignificantes causam grandes embaraços em |  Dig-se-que no: meado-de abril irá-a Ve- de Gusmão Pinheiro, esposa do negociante |francezes. Ha tambem um camarote para ba-| opinião inequivoca manifestada desassombra- 
“E! natural que este negocio apresente ain- parlamento de tão longa duração como tem | neza a rainha de Napoles e o rei e rainha de desta praga Joto Antonio Fernandes Pinhel” | nhos. j damente em todas as tribunas, associações e 


dugeri ecias numerosas, Quaesquer que el- sido o parlamento italiano. E' possivel que a | Baviera, visitar a imperatriz da Austria e ro. Deixou declarado em seu testamento que | Todo o fabrico é de peróba, inclusive o | palestras. 
las sejam, a verdade 'é que dous homens que | 


via fallado ainda com maior verdade. Entre- 
tanto nós os portuguezes não deviamos fazer 
d'estas accusações, porque não espantamos o 
mundo com as nossas riquezas, nem como 
df Da pm ing 


dissolução seja indispensavel, mas Rattazzi | que o imperador contava estar de volta em não queria que sua familia fizesse convites | convez e tolda ; é cavilhado, pregado e forra- E' possivel que haja: algum fundo de ver- 


RE o. Ê - -|mem a ha-de decretar com precipitação, nem ) Vienna no. principio do mez. E'Já necessa- para o Seu enterro e que seu cadaver Tosse | do a cobro. dade n'estas diffezentes asserções, e é possi- 
EA ares njiiisa recuará perante essa soeaendio E mode-| vio, eo corre, lavra desintelli- conduzido ao seu derradeiro jazigo pelos is) Grande numero de convidados dos snrs, | vel que não. | and á E HERE 

do Atena bla visto que de tal so gloriam rado, mas firme e audaz quando o interesse | vencia entre Mr. de Schmerling e o conde proprios filhos. Bem dolorosa devia natural- Ivaby & Braga foram, transportados do. tra- Por ora o que ha de verdade é que o ba- 
É E spa póde tirar. ; + 1) do Estado o exige, e possue a plena, con- | Porgach por causa dos intetminaveis nego- mente ser para seus filhos essa verba! ahi piche Mauá nos vapores «Pirahy» e «Casca: | rão chegou. Não façamos por emquanto d'elle 
Cc y Pes ú o fiança e a amisade pessoal do rei. | . | cios da Hungria. » mentaria, mas esse pensamento revela 0 | dura» até 4 Ponta d/Areia, ende chegaram | um Cesar de comedia, que, apenas chega, vê 
rega nt ad " A fusão do exercito meridional foi accei- Forgach é hungaro, e por mais austria- grande conhecimento que tinha a finada do |4s 10 e meia horas da manhã. e vence. Confiemos mais alguma cousa na di- 


Ei i|ta por todos com satisfação no sentido de | co que se faça um homem da Hungria, sem- que era o mundo, porquanto entendia que | Ao meio-dia foi'o vapor benzido, seguin: | gnidade d'este paiz., Não desesperemo 
valor as noticias estrangei-| reparação justa como eu indiquei logo que | pre n'elle prepondera o sentimento patriotico, ninguem com tão sincera mágoa nem com! do-se a ceremonia do baptismo, servindo de | moralidade dos altos funceionarios, não «des- 
'da Grecia ainda resiste ás |o telegrapho nos deu a notícia para aqui. | Parece que Mr. de Schmerling, fiel aos seus tão pungente pranto viria, como seus filhos, | madrinha uma filha do snr, J. H. Ulrich. | confiemos dos recntsos quenos garante a-cons- 

negociações, Osre-| Os lidos podem momentaneamente dei- | principios de unidade imperial, faz ponco fechar para” sempre sobre' ella a porta do Em seguida foi servido, a bordo do «Pi- | tituição do Estado. o LAúgr 


2! SÉNTS É E E x 3 Bla gos  bito quleeaato 
essista e prin- | xar-se enredar nas intrigas dos reaccionarios, | caso das prerogativas do chanceller bungaro tumulo. E E rd rahy», um primoroso lunch, durante O qual Quem ha ahi que se atreva. a sustentar o 
a influencia |mas a final lembram-se de que a patria va-| e dos acanhados privilegios que ainda res- No Rio' de' Janeiro tudo principia com | se fizeram, varios brindes. fiel de uma balança, que tem em uma das con- 


endencia [le mais do que as paixões, e mostram-se di-|tam & Hungria. Correu ha dias que o con-| Nº grande enthusiasmo', porém não passa | Reuniram-seno dia 27 do passado em as: | chas por accusado o barão de Moreira e na ou- 
infiu, quan-|gnos da nobre causa que defendem. A me: | de Forgach fôra a Veneza queixar-se ao im- de tima febre de leite, A festa do carnaval | semblea geral 15 accionistas representando | tra como accusadores quasi todos os portu- 
Grecia. dida foi completa. Os officiaes do exercito | perador e dizer-lhe que de semelhante ma- nestes ultimos annos já não tem à influen-| 367 acções da Companhia União Nithero- | guezes de ambos os hemispherios ? “Onde está 
Não falta quem. aconselhe prudencia e mo- | meridional irão entrando nos quadros, po-| neira nem elle poderia continuar a ser chan-| Cê dos primeiros ; comtudo, este us fia heme para ouvir ler o relatorio eo balanço | esse braço forte que se acredite impeccavel'e 
deração ao rei. Elle proprio conhece o perigo, | rém independentemente da collocação ven-| celler da Hungria, nem os hungaros chega- nuneiára-se com uma pompa bis relativos ao anno findo que foi enviado a que tenha a coragem de despresar a responsa- 
“e creio que, mesmo no caso de vencer os re-| cem o soldo por inteiro. » liam asreconcilnnsa com à corte de Vicuna, foi o monte dando grandes gemido: para pa- uma commissão de exame de contas. bilidade em que ha-de incorrer ? , 
 “voltosos, trataria dese emendar. Entretanto, Nada se sabe da questão de Roma. La- Porém a questão da, Hungria é já das na pinhas No pe a das di- O netual conselho foi reeleito e por sup- | ibamos quaes são as explicações que se 
pugna pelos prineipit de ordem, empregan- | valette chegou a Pariz é assistiu afês con- | que menos inquietam isoladamente o gabi. versas sociedades carnavalescas, houve mui: | plentes foram. eleitos os doutores José Jan- | exigem ao barão de Moreira. Venham ellas 
do todos os: meios para destruir a revolta, |selhos de ministros. Em Pariz correm varias | nete austrinco. Os negocios graves são os tos mascaras, bem phantasiados, porém sem |sen do Paço, commendador Francisco Ma- | para o publico. Jánio podem ser admittidas 
Conceder a uma snblevação a reforma politi- | noticias a respeito dos motivos da sá vin-| do Oriente, as questões da Herzegovine da espirito, verdadeiros semsaborões. Talvez | ciel Gago Quintanilha e José Antonio Vene-| no gabinete. Urge que appareçam immediata- 
lo pai rp da. Ha quem diga que elle se não entende | Servia, do Montenegro, dos Principados Da- concorresse para, O esfriamento da festa a | rote. , mente á luz da publicidade. “dr 
bem com o conde de Goyon. Outros afir- | nubjanos, da Albania, da Thessalia, da Gre- chuva” dos dous ultimos dias; de sorte que A companhia de seguro mutuo de escra- E que explicações serão essas? vo 


mam que sahiu em desintelligencia com O |ciy e até do Libano, finalmente tudo quan- quem lucrou com O carnaval deste anno foi | vos pediu um. auxilio de 1 por cento so- “Nós vamos indicar uma, para a qual.o ba- 
Papa. Finalmente, asseyeram que foi buscar | to diz respeito. no imperio turco e 1 sua cu- o thentro Iyrico, onde o povo era tanto na bre os capitaes segurados para prehenchero | rio ba-de vir perfeitamente preparado, por- 
novas instrueções, biçada herança. Devem estar pendentes en- terça-feira imoute, que calcula-se em 6 mil pes- | grande desfalque que sofreu com a morte de | que teve tempo, porque ella não deve esca- 
Esta interpretação, que, foi desde logo | tre as principaes potencias da Europa gran- sas, a cnjo peso se abalouo tablado, dando lu-| muitos escravos no mez de junho de 1861. | par à penetração do governo e porque o 
a que me pareceu mis rasoavel, tem maio-| des negociações a tal respeito. E” herança gar assim 'a uma horrivel confusão, porque A companhia teve de pagar n'aquelle | principal ponto a que desde já o barão tem 

— mo caso, |, a , res probabilidades desde que o Pontifice em | grossa. Veremos se póde repartir-se sem todos julgaram ser victimas de um cataclys-| mez 46:0005 de seguros e o que pede é | de satisfazer. 
Este negocio não é, mas póde ser mais [uma festa na igreja da Minerva disse que | demanda. ma é fugiam. - | para servir de garantia aos segurados, vis- Pedimos uma conta geral dos espolios dos 
omplicado do que parece. Se o rei Othon |o poder temporal não era dogma, porém Na Prussia estão-se preparando para as (0) tribunal do thesouro resolveu deferir |to que não havia mais nenhum fundo de | falecidos portuguezes arrecadados no const- 
se visse obrigado a abdicar, não tendo her-|um princípio necessario á independencia da | cleições. O governo é renecionario, e como por equidade « vista dos precedentes 0 re-| veserva, “cas lado do Rio de Janeiro, desde que o barão 
deiros directos, o throno da Grecia poderia igreja. D'estas palavras infere-se geralmen-| todos os governos de semelhante origem, met- | CO da; directoria do Banco Rural e Hy- Appareceram em Petropolis algumas notas | foi consul até agora, Pedimos essa Conta por 


reputar-se vago, e devendo reunir ao reino |te que Pio IX entra no caminho das tran-|te.se atraz do rei. Diz nos eleitores que a pega da decisão a a o aq falsas de 55000. Foi preso como suspeito | quantias, datas de entrada, datas da remessa 
grego as ilhas Jonias e algumas províncias sacções. Dizem mesmo que Antonelli e ou | questão é entre o governo do rei e o go- NE ao O le 67:3005000 de ri- | do fabrico , dessas notas um snt. Tgncio Ca |ou entrega e à quem, com os nomes dos ta- 
arrancadas 4 Turquia, não seria menos cubi: | tros prelados são de igual parecer e que mon-| verno. do parlamento, em vez de fazer com validação «de 28:762 notas de valores me- |taldi (pelo nome parece italiano). As notas | belliães onde se tizeram os documentos que 
gado do que o sólio do Mexico. À” Europa, senhor de Merode e os seus amigos são pela | que a contenda verse a respeito das ques-| DONS de 505000 que teve em circulação no | que appaxeceram. são muito  imperfeitas..e | authorisaram a entrega. Appareça essa con- 


até hoje fiadora da independencia grega, com- resistencia permanente. fões do orçamento que deram origem á dis- Ea vinis em junho de qe ld crê-se que o fabricante não faria bom ne-|ta, de que o barão ha de vir munido, quan-., 
meia a escolha do soberano, enaprevisão| Para mim é inquestionavel que a ques-| solução da camara. Os jornaes prussianos| ra a Gisa Parti e je Lei gocio. Era : to antes no «Diario de Lisboa», Aprecio 
js smecessos que se esperam do lado do [tão de Roma se aproxima do desenlace, mas | já dizem o que eu indiquei ha muitos dias, aceionistas do Gabinete Portuguez de Lei)” Pelo ministerio d'agricnltura e commer- | quanto antes o publico essa conta, pela qual 


Oriente, não teria facilidade em nomear o |não creio que esteja determinado o modo. |c vem a ser que O triumpho dos liberaes a DR dei Bra) dep po, isira cio foi dirigida ao ministro brazileiro em Ber- | se fazem tão graves acensações ao barão. 
novo zei da Grecia a contento de todos. |O que mo faz julgar asssim é a recusa do | parece impôr ao rei a obrigação de abdicar. E a eo a io Sons-|lin a seguinte not - E agora que o barão se não acha jáno 

Triumphará a revolta? Emendar-se-ha o | principe de Torrearsa para acceitar a pasta Esta consequencia. é rigorosamente logica. a na a do po conta o o ode ) | | Rio de Janeiro, não pedirá elle um inquerito 
xei? E' dificil responder. Ha ligação entre | dos negocios estrangeiros, e a dificuldade | À esto respeito mão ha “mais que dizer. E |d% mais aciamos que mereça ofnção: senão a nda Fc Font na devida consi- | insuspeito à todos os seus actos, verificado na 
os revoltosos de Nauplia e os progressistas |que Rattazzi encontra em achar ministro pa- | necessario esperar 0 resultado das eleições ; |º pia esmentesta helfimen top ms EA per Pe retidos EE repartição que deixou? E se elle não o pedir 
italianos 2. Talvez, mas sem annuencia do go- |ra esta pasta. Pois ninguem quer a glória | entretanto a questão da abdicação não é nova, no' findo; 10 que "é o “seguinte: Aiencia 


E hecido zélo e inteligencia, espera que v, | Não ha-de ordenalo o governo? Que valia 
- y a 5 E s % Das tabellas que acompanham o relatorio cons: | SS Tas 'S! CS DErAAqUE > k É au 
verno de Turin. Em todosos partidos ha um | de assignar o convenio entre a Italia e Ro-| nem desagradavel a algumas potencias da | ta que Gabinete onto E deesembro Pd felino du Prosein a | póde ter esse simulacro de indagação a quo 


certo numero de homens dispostos a servir |ma? Muito mau é elle, ou é impossivel. | Europa, a sua resolução afirmativa. ximo passado 168 estampas, 61 mappns, 91 quadros, pci E Eae ee está procedendo o procuvador da coroa? Pois 
nos paizes estrangeiros as causas que lhes) Estas dificuldades podem ser tambem Alguns senhores russos pediram ao im-— RE [ii Eng Ai eat Ee aro pelos in E cit pat a mandam-se commissões examinadoras às al- 
são sympathicas, mas a sua presença 30sar-|finura diplomatica para mostrar á França | perador um governo liberal. Esta resolução | 8%: PE da bibliotleca doi o seguinte: - | quer assumptos relativos á colonisação, cuja defeza fandegas , mandam-se fiscnes às diferentes 
raies d'este ou d'aquelle exercito não signi- | que a situação é tal que ninguem, quer ser desagradou em S. Petersbhrgo e os signa- | Existiam em poder dos aecionistise sub- * |convisi seja mantida pela imprensa em contrapo- | repartições, mandam-se inspecções aos corpos 


iptores em 31 de dezembro de 1880 1,258 vols. sição ás aggressões provenientes do deputado Herst, | do exercito, e não se ha-de mandar alguem 


ou de qualquer outro individuo desafeçto no impe- : i i Seed 
quo Dog | SR aa ei cu o pa ec 
ilolicos, de que lhe remetto alguns exemplives, c | Dinar a repartição do consulado é ouvir de 


4 opinião que o conde de Bernstorf? enunciou, lem- | Viva voz as aceusações que se fazem ao con- 
bro ay. exe n conyeniencin de manifestar dquelle | sul ? 


fica adhesão ou cumplicidade dos respectivos | ministro. dos negocios estrangeiros tendo os tarios da petição foram presos e maltracta- se 
Sernas, - Solignac commandou o exercito | francezes em Roma e devendo assignar de dos. Em Varsovia a severidade tem ac-|Sahiram em 1861... 
de D. P 


edro, Bonrmont o de D. Miguel. Sar- [cruz o desenlace da questão romana. Esta | cessos com intermittencias. Ha pouco bas- 
torius e Napier foram almirantes pedristas. | complicação em um ministerio, que se pó- tonaram o polaco Zamowski a ponto que mor- 
Elliot devia sêl-o na esquadra miguelista. Mas | de dizer da. amisade franceza, ha-de mere-| Teu dos tratos que lhe fizeram. Eu, apesar | Entraram em 1861 


nenhum d'elles symbolisava,o pensamento po-| cer a attenção do: gabinete das Tulherias, disto tudo, não aecuso muito o ezar. Nºes- | Existiam em poder dos accionistas e sub- FAR ea e sado eg Pois hade-se crêr a olhos fechados nas 
lítico do governo inglez ou do francez. e púde resolver o imperador a apressar a tas mudanças do governo despotico para o |  Seriptorésem B1 de dezembro de 1861 1,908 » | grencia que ha-deter sobre o bem-estar dos colo- respostas do barão? Não o accreditamos, 
Sempre quizeram os inimigos-da: Italia solução dos negocios de Roma. A pasta dos liberal, apparecem frequentes vezes actos de Total. 80499 » | nos que não professam a religião do Estado; feerea |. Cumpre, portanto, que o barão seja sub- 
inculcar que os italianos sé preparavam para |estrangeiros foi oferecida ao general Da- excessivo rigor, obra de funccionarios recal- do contrueto de pastores rota enero a |stituido | desde já no Rio de Janeiro por pes- 
espalharem à anarchia e a desordem na Euro- |rando, porém não consta ainda que a ac- citrantes contra o novo principio. Fôra in— Renden'o Gabinete em 1861 por diversas ver-| 1 ER rea ER pr a a soa que vi de Portugal. Esta substituição 
pá inteira, Por isso os declaravam sugeitos RS OR justiça impôr a responsabilidade inteira ao ba do (tes RE nc parte EA los mediante menor queries, como lhe foi com: | pede-a a dignidade do governo e é reclama- 
á direcção de Mazzini e cumplices daresis-| xo parlamento discute-se a. convenien=| SA” Alexandre TI. o de TAOLBUSRO SU do nn ica um sal- | mynicado em aviso de 20 de ontubro ultimo. da mesmo pela honra do barão. E se o ba- 
tencia hungara, das complicações do Monte-| :. qa Alisaes oncezmelo dajinplazas AOP: Ha um ponto affastado onde parece ac— A despeza no mesmo anno foi de 7:0465193. ; E rão não tem honra para exigila, o que faria 
negro e da Servia , c de todas as perturba- Eai nt ita, EE mo | cumularem-se as complicações. Fallo do Me- Do excedente da receita passaram para o fun- De S. Paulo noticiam que no dia 24 do | todo o homem de bem que tomasse a serio a 


xico. O general Prim fez uma convenção | do de reserva 3558194, que, reunidos ao computo | meg passado ardeu q livrária de José Fer- | sua justificação, tanto peior para elle e melhor 


é y > dezembro de 186 am 8:2315969. y si » ' Ade Rag 
com os mexicanos. O governo francez 'de-| Ea ES AP fe no nandes de Souza, residente actualmente n'es- | para o governo, que administra justiça a um 
1 fo ; Ta X 


ções européas.: Este plano começa a envelhe- 


E rpgs dtaliantiies braga socios dicas prova que os obstaculos para encontrar um 


a ministro dos negocios estrangeiros partem 5 q G “ass pis E its 

Não é natural que se importem com oscasos| q parecem aii EE pressão os ni sapprovoi-a. Dizem que não a desapprova-| leitores e 135 visitantes. se sad Calcula-se o prejuizo: do: livreiro | acontecimento que tanto preoecupa o paiz in- 

i i i ME E am Já repr: inglez dei à eleiçã jasã — 50 por Ê teiro. 

de nfs pese, maiormente sem infoete pigs o govemo talo. Torctr, amigo er co: tro amam que oe Has SE Cio, eita que e de Eneeionae |” Contava em Santos no dia 4º do cor | — Não podemos abandonar esta questão em 
) n à de Rattazzi e excellente homem, não é Met- à que os hespa-! 1 qnmo de 1862 à 1863, foram eleitos para a pri 


mhoes, dando largas á excentricidade do seu | Mo; aro de + João Gonçalves Lima Cansacho, Jos | Tente que fora a pique, perto da praia dos) que vemos empruládoça dirdrdndoNneias 
caracter, fizeram um convenio que à Fran-|Bento de Ramos Pereira, Eduardo Rodrigues Car- | Taipús; O brigue inglez «Merrór>, em via: |nal, o brio e pundonor de tanto homem de 


de Madrid que dos Estados pontificios sahi- : di ca não podia acceitar. Um despacho tele | doso de Lemos, e para o segundo os snrs. : Anto- | gem do Rio de Janeiro para Buenos-Ay- | bem, e os interesses do nosso paiz, quetanto 
sser: a = y A E x E PO -, te ea n ; SE 
xzam para o territorio napolitano cinco mil ir enc Es E E ia A E graphico annuncia que se está fazendo novo | do Gonçalves Lima Camacho, Joaquim José Duar-| res. Salyon-se a tripulação. deve aos seus filhos, residentes ainda nas ter- 


: p E id y E É te, Joaquim Augusto da Cunha Porto, José, Bento inci nt Y : 
guerrilhas. Vejam lá como a. Italia póde: fo- diplomaticamente util & causa italiana, O tractado, e de varias partes consta que a Tn-| Rumos Pereira, Eduardo Rodrigues oracao Doe A provincia Ea Fera nin pise aj ras de Santa Cruz, ou que já de volta & 
mentar as revoltas contra o governo grego, glaterra manda reforços, e a França igual- | mos, José Luiz Freire, Daniel Martins de Moura | Sel fiagellada pela epidemia da colera; os | patria tanto; cooperam para Os melhoramen- 
ge desde logo reconheceu o novo reino, quan- mente. Tinha graça sé iam desayir-se tão | Guimarães, Antonio José Marques de Abreu Junior, suburbios da capital e alguns bairros d'esta | tos d'ella. pç 
lo se vê a braços com cinco mil'valentes. Jonge. Manoel Antonio Gonçalves Roque, Jonquim Alvaro | começaram a ser invadidos, mas o numero Não abandonaremos esta questão uma, 
+ Cinco mil guerrilhas lá me parecem mui- 


De Pariz escreveme um amigo o se- d'Armada, Antonio José Alyes Coelho, Manoel Ro- | qo casos não: era ainda assustador. Na Ba- | vez que à encetamos. O barão está ahi e 
tos guerrilhas para escaparem por entre os 


inte : drigues de Oliveira Real, Venancio dos Santos Po-| 3 salón. seno dia 2 do corronte a assem- | não, commeter bardia d. 

; A Saes E Dog pe EO do Ni — |xeisa, Jonquim José da Guia Perveira atallou-sé a 2 nte a assem- meteremos a cobardia de nos cam 
dedos do conde de Goyon e do exercito fran-| ZA gr: NR e « Acredite V. que a Hespanha quer pôr Falleceu no dia 5 do corrente 0' coronel blea legislativa provincial, E larmos por já lhe não falarmos a duas mil 
cez. Talvez sejam só mil. E' possivel até que póde ser pa das causas da dissolução par-| no throno do Mexico D. Sebastião ou um| Conrado Jacob de Niemeyer, um dos mais A febre amarela: desenvolveu-se nape-|leguas de distancia. Ha-de ouvir-nos. E não 
não passem de cinco. Cinco homens já sujam lamentar. Nas Ee ESA e em | principe hespanhol, ainda que seja o Infan-| distinctos officiaes de engenheiros d'este im-| quena povoação de Taperoa com tantainten-| nos calaremos sem que justiça, seja feita, 
uma estrada, fazem parar uma diligencia e todos q a a câusa pita tar do te D. Henrique, e que a França quer a todo | perio. Nasceu em Portugal. tensidade que em pouco tempo fez 16 vi- | 
assaltam uma casa no despovoado, Tu ponho | Parte dos cento e e e ope e! 5 custo que o escolhido seja o archiduque) O Banco do Brazil no seu balanço pu- ctimas ; existindo mais de 20 atacadas do guita zerado distilct - 
estas duvidas porque-o telegrapho madrileno | entrar em conferencias CIP omaticas e de Se Maximiliano. Os mexicanos já começam a|blicado até o fim de fevereiro apresen-| Mesmo mal. Na villa de Nossa Senhora das)» pa E Aa E 
não se confessa, quando envia despachos para | ear mplaçiem cornos re presentattes Pra não querer mudar de fórma de governo e|ta a verba de ganhos e perdas pelos lucros Dores  appareceu um mal. epidemico que já | 2f" dia de atuo, DE fetecordinanãa enpnige abril 
Lisboa, e porque me recordo de que a «Ga-| Srs de modo que estes já go adhe-| 55 Estados Unidos prestam-lhes auxílios. Os| das diversas operações , sujeitas à liquida- tinha feito 6 vietimas e existiam quarenta Ri pras, do dia, estando presentes 15 
zeta de França» inventava ha tempos bata- pentesbniimerosom:nargamare À renovação | nozes não desgostavam de que fosse rei | cão dos mezes de janeiro é fevereiro, réis |º tantas gravemente enfermos. A população | PU aa antecedente nba aDOA o) 

q 5 SEER dará oceasião a 40 ou DO substituições, cessas| chi adiar ue ABAS AR O E ) : Ses jr lida a acta da antecedente, foi approvada. 

Jhas entre os-piemontezes e os partidarios de | (ari O goes o archiduque, mas não fazem questão da pes- | 691:857A874. E o Banco Rural e Hypoteca- desta villa estava completamente aterrada. 


Hungria. Na Grecia não, 
Agora nos diz-um despacho telegrahpico 


ternich, nem. Talleyrand, nem Palmerston. 
E' um bom homem. Não acceitou por mê- 


verdadeiro ministro dos negocios estrangei- 
ros será sempre Rattazei. Quando, o não fr, 
acabou o ministerio de que elle é presidente. 
A luta entre a influencia ingleza e a fran- 


Francisco II, bastam para. transtornar E influencia dos | oa nem da cousa em quanto negócio | rio no mesmo periodo o deréis 470:2055463. Na provincia das Alagoas tem continua Votação do as ga aa Ee 
“De'uma vez desoreveu um porfioso com- | diplomatas no parlamento Polcemalpatanos não tiver ligação com outros da Europa. Por| No dia 14 do corrente mez terá lugar a do-a subir o preço do algodão; tem-se ven- | orçamento e contabilidado; job pe à aistelhalção no 
bate, no fim do qualuma porção de batalhões |lestia as nações a quem falta força propria. | aqui póde entender tudo o que se passar| celebração do acto solemne da distribuição dido a 98800 e 105000. contingente da contribuição predial para o corren- 
Piemontezes largára as armas aos pés de Bor- Em quanto a Italia não possuir um exercito | cm Yara Cruz e por aquellas affogueadas im- | dos premios conferidos pelo jury geral da O rendimento da-estrada de ferro de Can-| te anno de 1862, pelos concelhos d'este. districto. 
ges. Gonerosamente lhes concedêra a vida e | de quatrocentos mil homens, ha-de andar sem-| mediações. » Exposição Nacional aos produetores e expo-| tagallo no mez proximo. passado foi de réis gas se. quadro, feslaron, ago, ppnasc apare 
à liberdade o caudilho legitimista, exigindo | Pre na alternativa da aliança intima da Bran- Julguem, pois, os leitores por estes dados | sitores que mais se distinguiram. A com 14:6445006. > a ouEabção dio Pe Re ar so 
unicamente que não servissem mais contra |S% € da Inglaterra. E AEgua ||e talvez se não enganem muito. Não se pó-| missão directora mandou publicar a relação Durante o mez proximo findo renderam: | re o termo médio das contribuições extinctas , 
elle. Assim o prometteram os tristes e foram Falla-se de recomposição ministerial. E'| qe calcular até que ponto a França está com-| das pessoas e estabelecimentos em n.º de 264, | A alfandega da córte. .. 1.780:673/203 abstralindo uma vez mais do rendimento sonfrta- 
mandados para Napoles, onde embarcaram de | possivel, mas com Rattazzi. Se este tiver que | promettida à proteger a candidatura do ar-|a que foram concedidas medalhas de ouro, A recebedoria do municipio. 306:5096368 palio, eia Di ns be E onto, 
noute, Deus sabe para onde. - largar o poder, ou ha-de voltar a Ricasoli, | chiduque, e que negocios' europeus depen-|de prata e de cobre e menções honrosas. | A meza provincial. ....... — 149:5045258 | convencida da inpossibilidade. de assim o fazer, em 

Por desventura, o ministro de Italia en-/ou ir às mãos de Parini ou cahir em pessoas | dem d'ella. 1º, todavia, visivel que dos tres | Este acto terá lugar no paço imperial da ei- A casa da moeda cunhou : face das irregularidades e reconhecidos defeitos dus 
tendeu que semelhante noticia, sobre ser falsa, quasi obscuras que deixem perder a grande | governos o que mais se inquieta com os ne- | dade. Em ouro para particulares, 20:1264864 | matrizes predines, Pos aus entendam E 
era desairosa para o exercito nacional, e n'este obra de Cavour e de Garibaldi. gocios do Mexico é o francez. Veremos o que O «Jornal do Commercio» começou a pu-| Em prata para particulares. 2754016 | sinda muito longe de so poder, fggkr Wma, MdSiri 


95:7005000 | Duisão Justa e equitativa. 


sentido queixou-se ao governo francez. A O valente chefe dos patriotas foi recebi- | d'ahi resulta equal é aenergia comque Lincoln | blicar hontem o romance de Victor Hugo, | Em prata para o thesouro. . Declarou mais que a este projecto fôra offere- 


«Gazeta» teve que desmentir a batalha e per- | do em Milão com grande enthusiasmo. Foi | protege o princípio republicano quelhe querem | que tem por titulo «Os Miseraveis». Como O Banco do Brazil elevou hontem a taxa | cido como substituição pelo procurador Teixeira de 
der os foguetes. Por isso, até confirmação | visitar Manzoni, o célebre poeta e romancis- destruir ao pé da porta se sabe, ha cerca-de 20 annos que o grande do desconto a 10 º/o a fim de obstar 4 sa- mopaio qua PATA esta ereto sê fsantanso 
Paes devem os leitores reduzir o numero | ta, author do «Cinque Majo» e do «Promessi Dos Estados-Unidos ha noticia de gran-| poeta francez se propoz a escrever esse TO- hida' do numerario de seus cofres para o nor- et PE APNR E disto ptrid, 

os guerrilhas de que tracta o telegramma de | Sposi». O velhinho veio receber o general ao | de batalha, porém sem resultado decisivo. O |mance. E” talvez a empreza do «Jornal do| te do.imperio, tomo de ordinario succede em | fo ultimo nuno de 1861, por entender ser esta a. 
Madrid. - fundo da escada, e disse-lhe que se sentia pe- | principio da emancipação dos negros progri- | Commercio» do Rio de Janeiro que conse- | epocha de safras. base legal, em face da carta de lei de 30 dejunho 


(0) parlamento italiano foi prorogado. Ne-| queno diante de um dos mil. Garibaldi deu-| de, e Lincoln confere lugares de importan- |guiu publical-o primeiro do que a imprensa tie E rod irsspentira o Anasrâraio 
T um. ministro quer governar sem elle, A|Jhe um ramo de violetas que levava na mão, | cia aos homens mais notaveis do partido abo- | de Lisboa. SIE Ri procurador ERA “achado ato a a referida 
Italia está dando neste ponto lições 4 Eu-|e Manzoni respondeu-lhe; « Obrigado, gene- |icionista, que ató agora pareciam tão impos- No dia 26 do passado, & 1 hora da tarde, , distribuição, tomando-se por base as matrizes da 


. 


, 


t 


1861 e a distribuição do contingente do anno pas 


Machado. É 
Adopfáia pela) jibnta esta ordem de votação, 


verificada ella, foi approvado o parecer da commis-: 243 


são, considerando-se por esta votação prejudicadas 


as substituições que lhe foram offerecidas. | 
Em segih 


tribuição predial que a commissão propõe para os 
concelhos de Felgueiras, Marco de Canavezes, 
Baião, Paredes, Maia, Gondomar, Santo 'Phyrso 
e Villa do Conde, o seu montante seja repartido por. 
oito concelhos; 2º que da quota que por esta re- 
partição parcial pertencer aos concelhos de Fel- 
gueiras, Paredes, Maia, Gondomar, Baião, Santo 
Thyxso e Villa do Conde se deduzam tres por cen- 
to, e que a somma destas deducções. acresça qo 
contingente do concelho do Mareo de Canavezes, por 
ser bastantemente maior do que os ontros sete 
concelhos mencionados, é 

Lida na meza a referida proposta, declarou o 
sur. presidente que à considerava prejudicada, em 
face do parecer da commissão, já approvado, e de- 
Dois de alguma discussão à junta assim o delibo- 
ron assim” como tambem regeitou dous protestos 
que o mesmo procurador Teixeira de Sampaio re- 
quereu fossem considerados na acta da sessão; 1º 
contra as deliberações dn junta, Com relação á 
base que adopton ácerca dá Fepiitição da contii- 
búição predial; 2.º contra a deliberação de não ad- 
mittur Á discussão a proposta hoje apresentada 
sobre a repartição relativa das quotas entre al- 
gins concelhos do districto, mandando-se lançar 
na acta simplesmente a seguinte declaração: 

“ Declaro que votei contra o parecer da com- 
amissão que adoptou para base da repartição predial 
o termo medio das contribuições extinctas. » 

Esta mesma declaração foi assignada tambem 
pelo proctrador visconde de Lagónça. ; 

Igualmente se mandou lançar na acta a se: 
guinte declaração, assignada pelo “procurador Car- 
dozo Machado: Súta 

4 Declaro que votei contra o parecer da com- 
missão de fazenda, sobre a repartição da contribui 
gão predial, na parte em que adoptou exclusiva- 
mente para base d'ella as contribuições extinctas, n 

Lida a ultima redacção do. relatorio que deye 
acompanhar a Sta Magestade o mappa da distr- 
Buição da contribiição À pp un o snr, pre- 
sidento que, se conbessé no témpo, hoje mesmo se 
daria expediente a este serviço, vista a sua urgen- 
cia, pelo adiantado em que se achava & sessão, que 
tinha de aguardar o — cumpra-se — do sur. goyer- 
vernador civil, ou ainda tomar conhecimento das 
observações que sobre este importante serviço ti- 
vesse de fazer 4 junta. O mappa da distribuição é 
o seguinta ; 


Concelho Quotas partes 
relativas 
5:0998000 
8:0442000 
45778000 
5:1578000 
18:5685000 
3:5195000 
2:8094000 
3:9095000 
457105000 
3:7063000 
1:8015000 
7.:6988000 
64:4568000 
3:4375000 
5:1015000 
Ei) 14545000 
21 5:8713000 


Amarante. .... 
Baião... 


Passos de Ferreira. 
Penafiel 


alongo... 
Villa do Conde. 


1-6 


“a 
Exposição Universal de Londres 
CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 
CLASSE 3º 
AUBSTÂNCIAS ALIMBNTICIAS, COMPREHENDENDO 
) OS VINHOS 
“(Continuado do n.º 79) 
215 Companhia geral de agricultura dos vinhos do 
Ê a Dotss,ºPorto, Porto—Grande colleeção 
“ de vinhos do Douro (1852, 1. P,) ' 
216 Companhia das Lesirias do Tejo e Sado, San- 
“taram, Benavente — Trigo ribeiro de oito qua- 
“lídades. — Centeio, — Feijão encarnado. is- 
boa, Villa Franca de Xira=TLentilhas—Lis- 
boa — Guião de bico. — Alpiste.— Santarem: 
Arroz. —Lisboa-—Milho de tres qualidades — 
(1852, 1. PB, 1805, MDAC. : 
217 Constantino de Almeida À. e Souza, Coimbra. 
Coimbra Feijão de trepar amarelto e branco- 
— Milho, — Farinha de milho, - 
218 Constantino F. deMenezes, Boja-— Vinagre bran- 
go de uyas. — Azeite filtrado, 
219 Cosme Godinho de Campos, Portalegre, Aviz 
"O Centeio de tres qualidades. — Cevada de 
“ duas qualidades.—Milho de duas qualidades, 
“5, v = Qhieharose + 
220 Conde da Atalaia, Santarem, 
PE : 


eio. 


rim —Cen- 


Ervilhas, — Favas. — Porto, Armamar — 

* Feijão de seis aonigadoao fetos, bico,— 

; Govadas — Porto, Lâmego — Milho branco & 
marello. — Porto, Armamar — 'Tremoços. 


da “o procurador Teixeira de Sam-| 
paio propoz: 1.º que, somadas as quotas da con- | 245 


298 Emilio Larcher, Portalégre, legre— Azei- 
B E pagre tinto e Dranco,, 
389 Eegistó ho Clnio, Ponta Dilma, Ponta Del- 
; gadas AE ta colheita dg 1830, 1837, 
isa8, [850 e 1859. — 
240 D. Eugenia ML A 5 syog, Qlivaes.—Vi- 


nho Branco. 
241 Ezequiel 
Port 


gusto Cegar Vasconcellos, 
inho “tintos — Azeitona 

de con: —Cevada pretn de 860. Grão de 

bico.— Trigo deduas qualidades: (1852, 3; P.) 

F. Antonio Pedro de Arqujo, Beja, Serpa — 

ueijos de ovelha. 

. José F, Sobre de Carvalho, Beja, Beja — 

Farinha de trigo lobewo amarelo. 

Manocl de Aquino Fialho, Beja, Vidiguei- 

a (eaoto). 


Trigo 
244 Feliciano hand da Shiya, Santarem, Thomar 
passadas, 


— Uvas 


a Pinção, Beja, Aljustrel 


246 Felisberto de Sotiza Ferreira, Coimbra, Coim- 
bra—Pinhões. do pinheiro de 8, Pedro (arau- 
cara, bragiliense), Ê 

247 Felix Manoel Borges Pinto, Vizeu, Armamar 
— Yinho de differentes colheitas. 

248 Fernando Antonio Gomes, Beja, Alvito-—Mel 
de 1861. 

249 Fernando Antonio Sobrinho, Beja, Alvito — 

o de diversas qualidades, —Milho de duas 
variedades, — Milho paitiço. —Amendoa doce 
de casca rija 

250 Fernando da Silva Reballo, Castello Branco, 

Y Trigo tremer. 
o, Vizeu, Carregal — Ge. 


- 


rop ; 
259 Firminisno Maria 1, Gonçalves, Beja, Alvito 
— Azeite de 1860.— Aguardente de vinho abá- 


fado. 
253 Fortunato de Cerqueira 'Themez, Vizeu, La- 
mego — Mel. — Vinho puro. — Azeite. 
254 Prancista Rita (D.), Beja, Beja — Centeio. 
265 Francisca Sanches Guerra (D.), Braganta, Prer- 
spada 4 Cinta — Queijo de ovelha, 
de Abreu Calado, Portalegre, Áviz 


xo de 
256 Francisco 


— Trigo ribeiro. —Milho de duas qualidades, 
— Queijos de cabra e ovelha mixtos. 
257 Francisco Angelo da: S. Prado, Beja, Odemi- 


ra — Trigo grego. 
258 Francisco Antonio Bernardes, Bragança, Mo- 
gadouro — Trigo de duas, qualidades. — Ce- 
Yada. 
259 Francisco Antonio Carneiro de Magalhães, Bra- 
gança, Moncoryo-Feijão de sete qualidades, 
(Oontinha). 


a SEE o Sad À 


PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte oMmcial do Dranro 
DE LisBoa n,º $G de 4 de abril 
MINISTERIO DO HEIXO 

Portarias no governador civil de Lisboa des- 
tinando diversas quantias para soecorrer os pesca- 
dores da Ericeira, Cezimbra, Almada, Barreiro e 
Seixal, que, impossibilitados 'de exercer a sua pro- 
fissão pelo rigor do tempo e pela falta de utensi- 
lios que as tempestades lhes inutilisaram, se acham 
sem meios de subsistencia para si e suas infelizes 
familias, bem como para se proverem de noyos uten- 
Silos indispensaveis ao ramo de industria a que 
se dedicam. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
-. Despachos que tiveram lugar no meg de feve- 
reiro. 
MINISTERIO DÁ GUERRA 

Annuncio oferecendo vantagens: aos que “se 
queiram contractar para o serviço militar, 

— Ordem do exercito n.º 10, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias isentando do serviço da armada va- 
rios individuos recenscados no 4 districto maritimo 
do departamento do norte. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Decreto approvando os novos estatutos do mon- 
te-pio Aliança. 

— Instrneções para regular o serviço dos com- 
misseuos portuguezes à exposição universal de Lon- 

s. 


— Resumo do activo e passivo do Banco Coin- 
mercial do Porto em 31 de março de 1862, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Noticia de ter naufragado ao norte da ria/de 
Vigo, o hinte «Feliz Destinos procedente de Avei- 
xo para o Porto, salyando-se a tripulação. 


INTERIOR 


Lisboa 5 deabril 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Acabaram os boatos. O assumpto do dia 
é a imprensa periodica. Os artigos de bon- 
tem e de hoje do «Jornal. do Commercio» 
tiram muito motivo para discorrer horas. 
Nos referidos artigos ha effectivamente mui- 
ta verdade, 

O de hontem, dirigindo-se ao governo , 
diz-lhe : 

« Quereis ser governo? Tendes uma ideia ? 
proclamaia-a, Tendes uma bandeira ? Desen- 
rollai-a ao vento, e mostrai-lhe as divisas e 
os emblemas. Cravai-a no vosso reducto é 
deffendei-a tenazmente. Quereis sectarios e 
amigos? Tendes o povo. Quereis adhesdes 
seguras? Conquistai a verdadeira populari- 
dade. Mas, vlhai que a popularidade não se 
alcança em conferencias, em collóquios, em 
artifícios, promettendo a uns, acariciando a 
outros,  illudindo a “todos. Não é com o 
apoio de nenhum largo, de nenhuma rua, de 
vênhuma travessa, de nenhuma encruzilha- 
da, que haveis de alcançar a popularidade 
e a segurança da vossa vida governativa; E: 


“Centeio. -Paínço. (1855, M. H.)—Porto, La- 
mego— Castanhas de duas qualidades — Amen- 
o doas, Azeitonas. — Vinho da tres 


ualidades. — Vinho verde. — Areite.. 

odio POE Mares do RU 
êzes — Vinho. — Passas de améixas e de 

peras. — Doce secco de marmello, ameixa e 


“no para pobige fi 

pj de do Sobral, Santarem, Almeirim-—Mel. 

a o do 65 e LESL = figo ribélro de 

duas qualidades, — Grão de bico. 

| Dabney, Horta, Horta — Vinho de differentes 

“uu quilidades. co royeinbaaio mA 

Daniel Antunio Maria de Almeida, Portalegre, 
— Alter do Chã Milho de sequeiro. 

Daniel José da Costa Leão, Bragança, Vinhaes 

- — Vinho tinto de 1859. e É atasmint 

Pereira, Evora, Montemór o Nove 


inho, A E 
Jomingos Antonio Tallé Ramalho, Evora, Evo- 
ra—Trigo de quatro qualidades. — Evora, Re- 
dondo—Centeio. — Aveia. —Ervilhas gnisan- 
“tes, — Chicharos. — 'Premoços. — Cevada ja- 


mho tinto de tres qualidades. — Aguardente 
de 30º de balsa de uvas. — Vinagre de bal- 
sa de uvas. 

281.Domingos Antônio Fiuza, Evora, Evora-—Tyi- 


“go de duas qualidades. — Centeio, — Cevada. 
232 Domingos Antonio de Freitas, Coimbra, Coi 
fra — Trigo tremez e miudo,—Farinhy de t: 
“ go Bolacha de diferentes qualidades; tri- 
“go e farinha de que se fazem, — Macarrão e 
massas de cinco qualidades; trigo e farinha 
de que se fazem. À 
298 Domingos José Fialho, Beja, Alvito — Trigo 
— tremer ribeiro. 
234 Domingos José Gonçalves, Portalegre, Porta- 
legre — Paio de 1861. 
235 Domingos Pereira da Silva, Beja, Serpa — Tri- 
go mongil amarello. 
236 Emigdio Antonio Mora, Santarem, Sardoal — 
Vinho branco, — Azeite de oliveira de 1861. — 
Fructos passados. — Avelãs ordinarias.— Amen- 
doa cóca molle.— Nozes de duas qualidades. — 
Fava tremoceira € assaria— Grão de bico as- 
sario.— Ervilha branea.— Trigo de tres quali- 
idades. —Milho de cinco qualidades, — Feijat 


com a adhesão sincera do paiz, que não cu- 
ra dos vossos dissidentes, dos vossos, despei- 
tados, dos vossos arrependidos, das vossas 
reconciliaçães, dos vossos osculos de paz com- 
prados: a troco de concessões ominosas para 
a nação | E l I 

Falla-se na nomeação: do snr. marquez 
de Monfalim para: governador civil do” dis- 
tricto de Braga. Diz-se até que Gnégocio re- 
solvido. 

O candidato que por aqui'se oppõe ao 
smr. Anselmo Braamcamp é como já disse- 
mos, o snr. Figueiredo Frescata. O snr, Ra- 
miro Coutinho em cujo nome muito se fal- 
lava, fez declarar pela imprensa que não se 
propunha, a 

O club conservador (centro politico car- 
tista) cujos estatutos foram já approvados 
pelo governo, deve proceder no dia 10 do 
corrente á eleição dos: diversos cargos da sua 
direcção e da assemblea geral. 

O Senhor D. Luiz vai para o Paço da 
Ajuda. Os novos aposentos nas Necessida- 
des estão quasi promptos, mas Sua Mages- 
tade não os irá occupar só. Na Ajuda já an- 
dam obras, 

Caxias não teve melhoramento algum 
com a estada alli de El-Rei. Aquella boni- 
ta residencia real continuará no mesmo quê- 
si'abandono em que ha muitos annos se acha. 
Pois é pena. Caxias não tem uma bella ca- 
sa, mas tem uma exceellente quinta. O seu 
jardim é um dos primeiros de Portugal. A 
cascata, posto que já muito arruinada, é ain- 
da magnifica. No torreão ou mirante que ha 
sobre a cascata existe uma peça de: subido 
valor e de grande primor de arte-e de gos- 
to. E'um pequeno chafariz de riquissimo 
marmore. Nunca vimos obra mais delicada 
nem mais bonita. A bacia do chafariz tem 
quatro faces e cada face bipartida e os espa- 
ços formando quadros com delieadissimas 
guarnições, tudo de marmore. Dentro dos 


de onze qualidades. 
Emiliano Antonio de Souza, Bragança, Vinhães 
— Aguardente de bagaço. — Vinho tinto de 
1861,— Mol. — Grão de bico.—Trigo tremez. 


abr 


quadros ha laminas“de cristal, atravez das 
quaes se vê a agua. Não somos entendedo- 
res; mas como amadores e admiradores do 


que é bom, su) 


mos que o objecto que vz 


As do lago São ma- 
gnifi Quanto a posição, a do palacio de 
Caxias é muito linda. Está tão perto domar 
como está tambem perto do mar na Foz a 
casa que o snr. Mallen edificou para q,as- 
semblea d'alli. Se o caminho de ferro para 
Cintra se levar a effeito, passará à poucos 
passos do palacio real. 

Sendo Caxias a melhor residencia que a 
familia real tem para banhos do mar, pois 
que a sua situação para tal effeito é incompa- 
ravelmente melhor do que a do palacio de Be- 
lem, custa a atinar com a razão de abandono 
em que está hoje. A Senhora D. Maria Il en- 
trou alli só duas vezes e o Senhor D. Pedro 
Y tres. Dizemos entrou, porque foram idas 
apenas de passagem e muito pouco demora-— 
das. Sua Magestade à, Imperatriz é que tem 
ido para o palacio de Caxias aos banhos do 
mar. Caxias está, como Queluz, no esqueci- 
mento e sofrendo com esse esquecimento to- 
das as deteriorações do tempo. Mas Caxias 
ainda está em peior estado.. Mette dó vêr as 
magnificas ruas da quinta cobertas de erva 
de palmos de altura! Algumas portas, á falta 
de aldravas, estão atrancadas com penedos. 

A conservação das propriedades destina- 
das ao uso e gôzo do Rei é um encargo do 
Estado: A sua despeza deve entrar no orça- 
mento. E' um desaire para a nação que pro- 
priedades que durante o antigo regimen es— 
tavam bem conservadas, hoje se vejam no 
estado em que estão Queluz, Caxias e Ajuda. 
Não; queremos achar a razão: do abandono 
d'estas tres resjdencias reaes em haverem 
sido habitadas com  predilecção: pelo. Senhor 
D. Miguel, nem em haverem as duas primei. 
ras pertencido ao infantado, O artigo 85.º da 
Carta Constitucional: é expresso. São tanto 
do, Rei os palacios das Necessidades, de Cin- 
tra, Alfeite, de Villa Viçosa, ete, como os de 
Queluz, Caxias e como era tambem o da Bem 
posta, antes de se lhe dar a applicação que 
se lhedeu, e que tambem estava; abando- 
nado. 

Esperamos que ninguem nos leve a mal 
chamarmos a, attenção de quem compete pro- 
ver a estas cousas, e occuparmo-nos d'ellas, 
Portugal, concluídas as vias de communica- 
ção que se estão construindo, deve ser visi- 
tado por muitos estrangeiros. Alguns d'es 
tes pelo costume de visitar em toda a parte 
as residencias reaes, cousa que lá por fóra é 
sempre digna de ser vista, é muito proyavel 
que quektam vêr as nossas. Ora Queluz e 
Caxias estão mais no caso de estar, com as 
portas fechadas para que ninguem lá entre 
do que de ser vistas, Mas isto é pouco lison- 
geiro para nós, O nosso fim é unicamente que 
para evitar esse desprazer, se cuide d'aquillo 
que tanto o merece. Não deverá haver n'isto 
orgulho nacional ? 

“Ninguem pense, que somos exagerados 
no que dizemos hoje do mau estado do pala- 
cio e quinta de Caxias, nem do que dissemos 
ha mezes no mesmo sentido dos palacios de 
Queluz e da Ajuda. Dizemos hoje-como dis- 
semos então o que vimos, porque temos ido 
a tados. O «Jornal do Commercio» de hoje 
fallando: da mudança de El-Rei para a Ajuda, 
diz o seguinte do misero. estado dfiquello pa- 
Jacio e da ruina que ameaça o sumptuoso edi- 
fício de Mafra. 

Leiam e acreditem. . 

O paço da: Ajuda possue as melhores condieções 
de salubridade, pela sua situação em lugar alto, 
lavado de ares, e longe de quaesquer fócos mais ou 
menos infecciosos. 

“Tem sido despresado este paço, onde a familia 
xzesl d'antes habitualmente resídia. E tão longe che- 
gava, o despreço, que, se lhe não necudirem com 
promptas reparações, em breve chegará a grande 
deterioração. 

A residencia de El-Rei alli obrigará de certo a 
respeetiva repartição a attender ao concerto dos te- 
lhados, pelos quaes entra a chnya de modo que tem 
causado bastantes estragos, e isto m'um edificio 
que custou tanto dinheiro ! E" muita incnria ! 

Não basta não se poder levar ao cabo tão gran 
diosa obra, ainda se ha-de consentir que o tempo 
vá arruinando essa parte que existe, e que é, mes- 
mo assim, um, magnifico palacio. 

À proposito diremos, que, segundo nos consta, 
tambem em Matra os terraços já dão entrada is 
aguas da chuva, que lá vão produzindo os seus fu- 
nestos resultados. 

Contaram-nos a esse respeito uma cousa en- 
graçada. & 

Achavam-se os terraços alguma cousa damni- 
ficados, e fez-se um orçamento para, os reparar, 
conservando os tijolos. Foi orçada a obra em seis 
contos de réis, mas: pareceu avultada a quantia 
e a obra não se fez. Pouco tempo depois lembrou- 
se alguem de asphaltar os terraços; fez-se o or- 
samento, e custava o asphalto dezesete contos 

'omo. se tractava de , economia. optou-se. pelo as- 
phalto e rejeitou-se o tijolo !! 

Não sabemos se isto é exacto; mas o facto é 
gue chuva vae deteriorando o monumental cdi- 

cio, de, Mafra, e que bom será que lhe aceudam 
a tempo com os reparos convenientes. », 

Agora ainda nós. — Vimos ha ponco tem- 
po algumas salas do palacio da Ajuda cujas 
pinturas (e: que magnificas que foram !) estão 
totalmente perdidas. Já não é possivel sal- 
valas, Mas não se perderam n'um dia. Foi 
obra dos tempos que tem decorrido desde 
1834. Até então estava tudo no melhor esta- 
do. E'até onde póde chegar o desmazello ! 

Publicou-se a conta da despeza feita nas 
estradas do reino nos ultimos tres mezes de 
1861. A despeza foi a seguinte : 

Em trabalhos de construeção. 460:7685260 
Pessoal technico e de adminis- 

TRAÇÃO cr aet ph * 
Trabalhos graphicos. 
Conservação dos, lanças: con— 

eluidas. . . «+ 
Grandes reparações. . 


12:7018469 
T:7975932 


- 18:5219046 
- 170739099 


Somma...... D16:8225306 

Chegou o «Açoriano» da carreira dos 
Açores. Ás correspondencias e os jornaes aca- 
bam agora mesmo (3 e meia da tarde) de ser 
entregues, Recebemos jornaes de todas as 
ilhas onde os ha, mas não podemos lêl-os. 
De relance só vimos que conteem noticias 
de muitos, desastres causados pelo inverno. 
Vimos tambem que a camara municipal de 
Angra do Heroismo, possuida de grande pe- 
zar pela morte do snr. Passos Manoel, resol- 
vera por. unanimidade que se consignasse na 
acta das suas sessões, que a noticia de tão 
triste acontecimento fôra recebida como maior 
desgosto. 

A «Opinião» deu noticia de um novo in- 
vento do snr. Diogo de Salles Pina Manique. 
Consiste n'um, apparentemente, mui simples 
methodo de fazer parar as locomotivas, ain- 
da que levadas com a maior velocidade. Di- 
zem que o invento satisfaz. plenamente. aos 
seus fins. 

Eis como a «Opinião» dá conta da expe- 
rieneia ; 

= « N'uma sala de 14 metros de compri- 
mento tinha-se levantado um plano inclinado 
nã vazão de 5 decimetros por metro corrente. 


Por este plano inclinado, e com o auxilio de 


duas calhas, que tinha latteralmente, corriam | 
tres carvps gujo peso não era menos, de 30 
ind apena da comido 84 
vallos, No ponto do plano inclinado em que: 
se desejava que o pequeno conhoio parasse, 
bastava soltar-se uma eorrente de ferro que 
havia no primeiro o, para que immedia- 
tamente se conseguisse a paragem do trem. 
Ora -se-m'um- plano tão inclinado -se conse 
guiu este resultado, melhor deve ser em qual- 
quer outro, cuja inclinação não seja tão avan- 
tajada. 

« À corrente de ferro está em contacto 
com a machina, que existe dentro do primei- 
to carro, e n'esta machina está o segredo da, 
invenção. » 

Este novo invento diz a «Opinião» se 
na pratica obtiver os mesmos excelentes re- 
sultados, vai produzit uma grande revolução 
na mechanica, e ao mesmo tempo salvar os 
viajantes em caminhos de ferro de grandes 
desastres — será experimentado em Ingla- 
terra. 

O snr. Manique foi o inventor da machi- 
na para separar rapidamente as parelhas dos 
trens ordinarios, quando os cayallos se des- 
mandam. 

Este invento prejudica em parte outro 
com igtial fim do snr. José Antonio Pinto de 
Carvalho a que elle deu o nome de — freio 
para os wagons. O sm. Pinto de Carvalho, 
possuido do receio de que o seninvento, sen- 
do descoberto, elle fosse prejudicado nos seus 
interesses, não o têm querido publicar. Se 
porém lhe for preferivelo do sir. Manique 
leve o spr. Carvalho arrependei-se de não 
ter feito a experiencia. Felizmente, em Por- 
tugal tambem ha quem invente cousas uteis. 


NOTICIARIO 


Fio Douro.—Está desdé hontem no 
seu estado normal,e hontem mesmo entraram 
todos os navios que demandaram a barra. 

Naufragio. — Por officio do consul ge- 
ral de Portugal em Amsterdam, de 22 de fe- 
vereiro ultimo, consta que no dia 6 d'aquelle 
mez naufragára na costa da ilha do 'Texel o 
navio portuguez «Ermelinda», capitão J. R. 
Sampaio, procedente do Rio de Janeiro para 
Bremen, com carga de café, salyando-se, fe— 
lizmente, toda a tripulação que ja partir para 
Portugal por via de Londres, menos o capi- 
tão e dous marinheiros, que ficaram n'aquella 
cidade, a fim de venderem, com assistencia do 
agente do dito consul geral, o que se salvar 
da carga e do navio. 

Navio arribado. — Por uma partici- 
pação telegraphica, recebida na quarta feira 
á noute em Vianna, soube-se, diz o «Vian- 
nense», queno porto de Freixo, junto a Noya, 
na Galliza, estava arribado um hiate portu- 
guez, cujo nome se ignorava, de que é mestre 
Antonio Joaquim Canarão (2), procedente de, 


Setubal para Villa do Conde, com carga de | sarios dos estudos, as cadeiras de instrucção 


sal, aguardente e arroz, tendo alijado bas- 
tante carga ao mar, com perda de velame, ca- 
bos, ete. 

Embaraços commerciaes. — No 
sabbado pela manhã desappareceu de sua ca- 
sao snr. Antonio Martins Leorne, com es- 
tabelecimento de mercearia na rua de S. João, 
deixando uma carta a seu antigo patrão o 
snr. Pedro Antello, em que lhe declarava 
que se resolvia a dar este passo em consequen- 
cia dos embaraços commerciaes com que lu- 
ctaya e a que não podia satisfazer, e lhe pe- 
dia ao mesmo tempo tomasse debaixo da sua 
protecção sua innocente filhinha, que ficava 
ao desamparo. 

Espalhou-se depois na praça que tinham 
apparecido umas quatro lettras de aeceite do 
snr, Martins Leorne e com firmas suppostas de 
saccador e indossante. 

Este acontecimento não podia deixar de 

produzir certa sensação e de contristar os 
amigos do snr. Leorne, tanto mais que este 
snr. era tido par um moço bem morigera- 
do e muito regular nos seus negocios. 
— Se é efectivamente verdadeira a existen- 
cia das lettras com firmas suppostas, não nos 
consta que da parte das pessoas que se di- 
zia figurarem nelas, tenha até agora havido 
procedimento judicial contra o sur., Leorne, 
antes nos consta hoje que já appareceu e que 
tracta de fazer uma concordata com os seus 
credores. + 

Feira de S, Lazaro. — O primeiro 
e principal dia da feira de S, Lazaro foi este 
anno de verdadeira e linda primavera, que, 
apesar de linda na fama, ainda se não tinha 
apresentado tão risonha como hontem, 

Não era. preciso mais para favorecer a 
concorrencia da gente das, cereanias da ci- 
dade, que, em numerosos ranchos, veio ao 
Porto assoalhar os trages domingueiros e os- 
tentar na feira aquella eloquencia amorosa, 
que, ou seja em prosa rimada ou seja em 
prosa chã, é sempre original e de particula- 
rissima e interessante feição. 

Júno sabbado à noute houyema feira não. 
pequena concorrencia de gente, porém hon- 
tem, logo de manhã, começou alli a afiuir 
tanto povo, que era custoso romper de um 
para o outro extremo do arruamento das bar- 
racas, 

De todas as ruas que communicam com 
o jardim de S. Lazaro convergiam incessan- 
temente para alli columnas de gente, por modo. 
que de tarde, tanto em toda a extensão da 
feira como dentro do jardim, era um verda- 
deiro mar de povo, em contínuo movimento. 
- Como uma tão immensa e compacta ag- 
glomeração de gente era muito azada para os 
gatunos fuzerem das suas, a policia, andou 
numa roda viva, e o caso é que fez o seu de- 
ver. Ê a 
Um célebre gatuno, que ainda ha poucos 
dias sahiu da cadeia, e que lá entre os da sua 
laia é conhecido pelo alcunha de «Brazileiro», 
ainda, conseguiu empalmar uns lenços e uma, 
mantinha de pescoço, mas não fez bem limpa 
a sorte, porquea policia deu pelo modo como 
fôva feita e apanhou em flagrante o gatuno, 
que, aínda assim, teve tempo de passar a 
mantinha a um dos compadres, 

Os lenços tornaram á mão do seu dono 
e o gatuno foi para a prisão do Carmo, | 

À feira esto anno tem maior numero de 
barracas, que occupam mais extensa linha, 

Soccorros. — À miseria a que fica- 
ram reduzidos os pescadores de algumas lo- 
calidades pela continuada estação invernosa, 
perdendo as suas redes e ficando impossibi- 
litados do exercicio da sua industria, unica 
de que tiravam os meios de subsistencia, me- 
receu, como era de justiça, que o governo at- 
tendesse às suas supplicas mandando-lhes dar 
socorros para minorar o seu estado de pe- 
numa, 

Para os pescadores da villa da Ericeira, 
que estiverem privados de proseguir na sua 


laboriosa: indnstria., foi destinada a quantia 
de 2005000 réis, devendo a distribuição 


desta somnialser eita pôr uma commis 


e do capitão do porto, 

Para soccorrer os pescadores da villa 
de Oezimbra foram destinadas a quantia de 
2005000 réis e 20 saccas de arroz da terra.. 
Este soccorro deve ser distribuido por uma 
commissão composta do administrador do 
coneelho, do respectivo parocho e-do chete 
maritimo no porto. q 

Para soecorrer não só os pescadores dos 
concelhos de Almada, Barreiro e Seixal, mas 
tambem as familias indigentes d'estes tres 
concelhos, que impossibilitadas do exercicio 
das suas profissões pelo rigor do tempo, se 
acharem faltas de todos os meios de subsis- 
tencia, foi tambem applicada a quantia de 
5005000 réis, que às cdommissões ereadas 
para este fim deverão distribuir pelos neces- 
sitados. 

Communhão aos entrevados.— 
Hontem sahiu em procissão das igrejas paro- 
chiaes da Victoria e Santo Ildefonso o San- 
o para a communhão dos entrevados 
das ditas freguezias. 

A procissão da Victoria era fechada por 
uma força da guarda municipal em grande 
uniforme, com a banda de muzica do mesmo 


2a, Tá fim de motiorem 
DO |compasta dos respeetiyos parocho e regedor ios 


lo pragicos a bordo a 

vil que se achavam para entrar, foi a 
da mor um violento golpe de mar que lhe 
quebrou o leme, não tendo felizmente ne. 
gado nenhum dos tripulantes que nutriam. o 


“da afesperança de salvação ; mas desgra: 


damente, de repente outra vaga. 

montanha, ivedo o fragil tais pe 
do-o-de-bordo, e o faz immedintamente | St 
tar! Não posso descrever-lhe, meu caro E 
dactor, a scena horrorosa deste desastrado 
acontecimento ! À margem do sioem 

do Ferragudo estava cheia é h NE 
iam os paes, os filhos, as mulheres, os jp 
mãos, os parentes e amigos d'aquelles inf. 
lizes que se debatiam com o furor das vaga: 
na mais dolorosa consternação, porque q to 
dos os momentos esperavam 'velos | devora: 
dos pela ferocidade do Oceano ! Era uma Re 
na verdadeiramente afflictiva! Foi então qm 
um dos pilotos d'esta barra, por nome Pici 
do José Xavier, embarcando immediatamen- 
te a mais algumas He itimas n'uma catraia, 
partiu em procura; d'aquelles des, 

tendo podido ainda, E da aorta po! 
infelizes, e um foi salyo-pelo ça) itão Christoff 
Walker, da barca ingleza «V meria» qua » 


corpo. 

A de Santo Ildefonso levava uma guarda 
de honra de infanteria n.º 18, com a muzica 
do mesmo regimento. : 

Tanto n'uma como na outra procissão 
iam ànjos com emblemas e symbolos religio- 
sos. Todas as janellas das casas nas ruas do 
transito se adornavam com cobertores de da- 
masco, e o pavimento das ruas estava cober- 
to de plantas odoriferas e Hores. 

A antiga rua das Hortas e parte da rua 
de Santo Tidefonso, lindamente empavezada: 
sobresahiam a todas, principalmente a pri- 
meira. A belleza do dia realçava todos aquel- 
les adornos festivos. ç 

Promoção. —Por decreto de 2 do cor 
rente foram promovidos aos postos immedia- 
tos o snr. Antodio Ricardo Graça, chefe de 
divisão, que é intendente da marinha n'este 
porto, e o snr. Antonio Sergio de Souza, ca- 
pitão de fragata. RE 

Graça. — Por decreto de 12 de mar- 
ço ultimo foi agraciado com o fóro de fidal- 
go cavalheiro da casa real o snr. José de 
Sampaio Araujo, * 

Arrematiação de bens ecclesias- 


aceudiu tambem à salvar os-maufragos; 
destes desgraçados já tinham, dep 


não obstante o corajoso Ricardo ter feito to, — 


(dos os esforços para os encontrar. be 
Este corajoso marítimo é digno de uma 
retribuição pecuniaria, por isso o lemb 
ao governo, assim como & Sociedade Huma- 
nitaria do Porto, pelos seus sentimo: shut 
manitários, pois que não; duvidou arriscar 
sua vida para salyar aquelles desventurados, 
E muito para louvar o proceder huma: 
mitario dos habitantes de Ferragudo, quando 
chegaram os naufragos áquella povoação, pois. 
que os recolheram em suas casas, e lhes pro- 
digalisaram todos' os auxilios que necassitas 
vam para O sew completo. estabelecimento. 
Um d'estes infelizes já: suceumbio,-os. outros, 
porém espera-se que se salyem. |. ad 
“São, pois, quatro os que pórdevam) a vir 
da! Um destes era q piloto-mór, que, coms 
quanto os seus bens de fortuna não fossem 
muitos, vivia com decência e sem privações, 
Deixou sua familia luctando com a viuvez 


ticos. — No dia 6 de maio serão arrema- 
tados no thesouro publico, em virtude da lei 
da desamortisação, bens pertencentes 4 col- 
légiada de S. João Baptista da villa de Co- 
ruche, avaliados em 17:5015940 réis. - 

Cadeiras a concurso. — Acha-se 
a concurso, por tempo de 60 dias, o pro- 
vimento, das cadeiras de. philosophia e de 
historia umversal philosophica (4.º e 5.º) 
do curso superior de letras. 

Estão tambem a concurso por espaço 
de 60 dias , perante os respectivos commis- 


primaria, 1.º grau, das freguezias de Aguiar. 
de Sousa, Ceite, Lordello, Portella de 
Rebordosa, e Villela, no districto do Porto; 
da freguezia de Lusa, no de Aveiro Arga- 
nil e Carvalho, no de Coimbra, Alveo da 
Serra , no da Guarda; Alvite, Folgosa e S. 
Pedro de França, no de. Vizeu; e outras 
nos districtos de Evora, Leiria e Santarem. 
Caminhos de ferro portugue- 
zes. — O numero médio de operarios em- 
pregados por dia nas diferentes obras. das 
linhas de Badajoz e Porto na semana finda 
em 8 de março ultimo, foi o seguinte: 
Oper, Car. Cavalg. Wag. 
017 515 358 92 
9923 380 93.91 


k 


Linha de Badajoz. 
Linha do Porto... 
Total..... 17940 895 451 183 
Companhia Iyrica. — Já se acha 
nesta cidade o novo tenor, que nos dizem 
fará proximamente à sua estreia na parte de 


Bellini. 


Orombello da opera «Beatriz de Tenda», de 


e orphandade, Os outros tres eram uns 
graçados que viviam do producto di o trã 
balho quotidiano lhes proporcion; 
E tiam com. suas, infelizes fai e 
eram O arrimo. | Pernanbgra, 
ra ao merito.—O rei da! 


sia, depois das representações que Mad. 

tori deu em Berlin, ora dps ao 

gica à medalha das sciencias e artes, presen- 

teando-a além disso 'com tim m ignifico bras 
Tonin Bop é 


PES 


celete. ie ” 
“A rainha 
de artista um rico 


de seu proprio punhi ] 
oa “4 Ida A 
Prussia. » cb tação DR 


Curiosidade nota; 
objectos de ciriosidade que « 
exposição de Londres citam. 
contradas no Eeypto no tumulo 
Aali Holep, mi de Analis, 
dynastia egypcia. É Am 

Notam-se entre estas joias: um diadem 
de ouo massisso ornado de pedras de grande 
preço e cabeças de na um é E 
vel trabalho ; um collar com tres m gado q 
duro, que se julga ser o Collar da Ord 
Mosca; cabeças de leões; e um barco « ' 
e prata, montado sobre quatro rodas, e con. 
tendo doze remeiros, o homem do leme e 0. 
cantor que com o sen rythmo marcava o mi 
vimento dos remos, No banco di 


barco ha uma figtira de ouro com um | 
O timulo foi descoberto: eypto | 
Dei ' ra 


em Catajo, provincia de Padua, ao. 
Greovanelli. N'esta propriedade, au 5 


Passageiros. — O vapor «Luzitania» 
entrado hontem yindo de Lisboa ás 8 horas 
da manhã conduziu a seu bordo 20t passa- 
geiros. E i 

" Mais. —O vapor «Lisboa» sabido ante- 
hontem para Lisboa pelas 4 horas da tarde 
conduziu a seu bordo 79 passageiros e entre 
elles os seguintes : : 

Dr. Manoel José Martins Neuton, José 
Joaquim Ferreira de Carvalho, Manoel Lopes 
Duarte, Francisco Lopes de Sá, Jules Cevit, 
João Luiz de Ohveira, L. E. Changenr esua 
esposa, a Edo 
Tributo de gratidão. — Em outro 
lngar d'esta folha publicamos o agradecimen- 
to que o capitão do patacho portuguez «Ca- 
mões», Antonio de Souza Moreira, 'em seu 


rige ao official do destacamento de carabimei- 
ros hespanhoes D; José Rozalez, cabo As 
cencio Castilla, soldados do destacamento e 
tripulantes da barquilha «Lobo», pelo soe- 
corro com quesalvaram a vida ao dito capi- 
tão e tripulantes do mencionado patacho, 
quando este na madrugada de 14de fevereiro 
naufragou na praia de Guadalquinton (Hes- 
panha) a E. dapraça de Gibraltar. * o 

E' um tributo de gratidão honroso para 
Os que 0 pagam, porque 'o deviam, e glorio-| 
so para aquelles que O mereceram por actos 
de coragem humanitaria e generosidade de co- 
ração. p E K 


|. — Por sentença do tribunal 
| do commercio de Vianna, proferida no dia 4, 
foi declarado: em estado de quebra:o negocian- 
te d'aquella praça, o snr: Francisco da Silva 
Lima, por ter cessado os seus pagamentos. 
Arrematação. — Na quinta-feira re- 
ceberam-se no governo civil de Vianna as 
propostas em' carta fechada dos licitantes 4 
arrematação da construcção das obras do ter- 
ceiro lanço da 1.º secção da estrada de Ca- 
minha a Valença, comprehendido entre Gon- 
darem e o Largo de Villa Noya da Cerveira, 
Foram tres os licitantes e o que-apresen- 
tou proposta preferivel foi o snr. Bruno Pe- 
res, da provincia de Ponte-Vedra, na Galliza. 
Caminho de ferro. — Durante a se- 
mana finda. em 5 trabalharam na 2.º divisão 
do caminho de ferro de Coimbra ao Porto, 
termo medio, 2:904 homens, 2:399 mulhe- 
res e rapazes, 118 carros, 2 cavalgaduras e 
48 wagons. y 

A via fervea está já assente até às proxi- 
midades do Senhor da Pedra, comprehenden- 
do 45 kilometros d'alli a Estarreja. |. 
Besgraça. — De Portimão escrevem 
com data de 28 de março ao «Jornaldo Com- 
mercio» 1 

« Vou hoje registrar-lhe um acontecimen- 
to bastante lamentavel que teve hontem lu- 
gar na barra d'esta villa, causado pela vio- 
lencia do temporal, que tão  pertinazmente 
tem reinado nesta costa, 
Tendo sahido de Ferragudo parva fórada 


nome e no da tripulação do dito patacho, di-|. 


notavel museii de armas, uma « 
moedas e antiguidades é | ontros obj 
ciosos, avaliados em 12 milhões de 
O duque mandou ir tudo sata 
jecta comprar Propriedades na] il his 
—— eme 


mo 


aqes 
Movt 


lalia de Constance, comarca do Ma 
Canavezes, arguido de furto) “1 
“José Antonia da Silva, solteiro; cor 
19 “anos, natural da freguezia de 
Ea de Constance, comarea-do Marco 
anavezes; arguido dé 1 gen 
trrolá di pd pegd Dei igrne ai 
“Anna; Luiza, viuva, trabalhadora, 5 
nos, natural da freguezia de S: M: 
'Cazaes Novos, comarca de Penafiel, 
nha entrado n'estas cadeias em 1 
proximo preterito, arguida de rec 
Prestou fiança para solta se Iiyrar do « 
accusada. Mir sisero, sé 
iqiosoatos odoapbiênacesib nom 2 
Oi BNRARAMO vp bol 
Antônio b 
29 annos, ni 


pis 
ra 


É ep 
Obarão deMoreira 
Vivemos n'um paiz onde as questões de: 
dade e honra nacional parecem ter uma imj 
muito inferior ás paixões facclosas e aos! torássos 
partidarios. | Pa: abado, 
Quando se tracta de derrubar um Ji 
litica para alçar novamente ao pode GaRaã 
bandos desthronados, vêmos remnirem-seahi a Cl 
da passo, em torno da mêsma bandeira, todos os dis 
versos partidos em que está dividida. Smile, 
tngueaa, sem que ninguem estranhe já osam allianga, 
passageira de tribas Inteiramonto contrárias, é 
paradas tnias das outras pela ambição, pelasideia” 
e muitas vezes pelo odio. A repetição frequente 
de tão estranha fusão; acostumou o. publico, & pre 
senciar com a mais glacial indi todas 


Ê 
sipecias d'essa ridicula farça, e a RE e 


mo quem tenha mais viva confimça no: od 
ação no vêr: reunidas asim, na mesma barficuda — 
a faixa côr de sangue do realista, o tesamho 
co do. constitucional e o gorro verimelho da republs | 
cano ! Pes 
EV que essa agitação epheniera dos “prvi 
parece à primeira vista um symptoma de vida! 
enthusiasmo e de actividade ro meio 
funda inercia que tem paralisado ba tantos annos 
entro nós todos os olementos de grandeza e pros: 
peridade. Crê-se que estamos inda rodeados | 
um oceano de gêlo, mas no: centro |d'esse 


barra uma catraia tripulada por 12 homens, 


neve começou já a estalar e a derreter-5e, sob um 


| 
| 


| 


4 


— individual nat E 
1 me de calum- 
Rc si OM 

: Fe an Av UA ão 


o, je; dentro em 
immoyel e si- 


DR na 
cia 


nas 05 


e WO dg coletima nos arraines de 


odos os partidos. Pelo contrário, a ambição é alli 
a, Deus, aque todos sacrificam. Para ellês, 
a administraçã no anão tem por fim o engram- 
a IR Ago dada do joias 
Olham o poder como uma especie de morgado, sem 
administrador vitalício, nem suecessor legal, e, de- 
Paixo desta errada; apreciação, julgam haver cum- 
arido cabalmente | sua missão desde o momento 


dê 

rent 

mentos só pudem mánife tuei ê 

+ ex páizes Como o nosso, por meio do direito de peti- 
ção, no seio do parlamento, ou então no rostrum da 
im 


nirâm, pda, 


o 0 barão de 
le manifes- 


todos os partidos, os 
os separava pelos 
opostas, e mesmc 


res publicos o criminoso que se escondi das 
armas consulares. À aecusação era, pois, insuspeita. 
O odio, o interesse, a ambição ou o resentimento 


cias  ogeultas, & fizeram pas- 
O Rgeididas Brósto malfadado 
forcas caudinas | 

io perderam nada com isso, A tempestade 
parecia/medonha ao longe, mas quando passon por 
elles, agitava apenas o ar. E 

* Estavamos m'um paiz constitucional. À tribuna, 
da imprensa achaya-se franca a todos os partidos, 
e as casas do parlamento estavam então. abertas. 

; pois, natural que os homens, que assim escar. 
neciam de pacto ha, a voltando as cos- 
tas a milhares de portng e les pediam um 
acto de Ra epa 5 o ia o barão 
de, Moreira; não continuassem a enlamear por mais 
tempo as esteiras do paço: Não acontecei, porém, 
assim, Parte da imprensa ficou silenciosa diante dé 
tamanha afironta, e no seio da representação na- 
cional apenas um ou outro-orador fallou fugitiva- 
mente n'essa questão, de um interesse vital para 
colonia portugueza do Brazil e da maior transcen- 
dencia para à honra nacional. 

Que vergonhoso espectaculo ! Quando se travam 
ahi na CRP ESP IR tribuna essas luctas mes- 
quinhas de interesses jgnobeis, de paixões partida- 
rias, de opposiçõês acintosas, tudo é animação, ener- 
gia e arruido no rostrum do jornalismo e no Pan- 
theon de S, Bento. Então andam os ares revoltos 
em todo o horisonte e os que occupam o redueto 
do poder réceiam a cada instante vélo escalado 
pela força dos sitiantes. Cahe, porém, a discussão 
sobre um escândalo -inaudito, sobre uma grande 
imoralidade praticada pelo governo? Os partidos 
ensarilham as armas, apagam 95 morides ho bron- 
ze da ari in o “deitâmese a dle ventre ao 
sol, como os Jazzaroni de Napoles. 

“Que prova isto? Proya que os homéns, que 
pretendem “invadir as altas regiões do poder, “são 
tão immoraes como os que estão n'ellas. E «por isso 
que todos elles acham curial que o ministro, que 
desce 4 indignidade de proteget e defender, sem o 
menor viso de: vergonha, um funccionario tão des- 
honrado como q barão de Moreira, possa continuar 
à apparecer, como ministro, no selo da representa- 
ção nacional, sem que esta sinta a bofetada dada 
nas faces-de todo o Ea ra 
. Bo escandalo não ficou só n'isso. Pelo contrá- 
Tióy tristes é extraordinavios acontecimentos mu- 
daram n'estes ultimos tempos a face da nossa gi- 
tnação politica. Depois: que se levantou ahi esta 
desgraçada lucta «entre o governo e a moralidade, 
&puipura real cahiu já do cadaver d'um rei aos 

ibros, d'ontro. roi, ad mesmo passo que o mais 
descarado- protector do barão de Moreira teve de 
entregar a outro o poder, voltando por uma vez á 
Eta que o reclamava ha muito, 

= Ano ação, porém, herdou todos os vi- 
cios e astêr PAL atas da que nada possa 
despertar nos homens, que estão à, frente della, 
qualquer instincto de pundonor e dignidade. E" por 
isso que o barão de Moreira não viu arrancarem- 
he as insignias de consul ao mesmo tempo que o: 
snr, Ávila despir a farda agaloada de ministro. 
À corrupção póde dormir a somno; solta, ao som 
dos clamores e das queixas dos que se revoltam 
Contra ella, Não lhe faltam nunca protectores 
do pé dos degraus do throno;) E” olhar para lá. 

uando se abre a porta para sabir algum d'elles, 
Notaj que vem já, eo um outro, 

 cointudo, o brado angustioso e desesperado 
dos nosses irmãos do Brazil eccoou já bem alto 
29 Porto — a cidade das revoluções — e na maior 
Parte das povoações do Minho — a provincia das 
guerrilhas.— Comy povo livre e civilisado, já nos 
dirigimos ao thronó, pedifido-lhe tambem 4 demis- 
são do funecionario venal e getestado, que tem 
tantos inimigos quantos, são  aquelles que sentem 
agitar-se-lhe ainda nas vejas o sangue diante de 
feia ofensa faita'a esta" paiz ! 

epois disto, o que resta? As manifestaçõ 
tumultiárias, feitas pelas turbas, Radio 
Sediciosas, ao ar livre, nas praças publicas e diam. 
te das authoridades sobresaltadas é confusas ? Mas 
olhai que a faisca póde produzir o incendio. Cá 
em baixo não 4 tudo gélo como -nas-regiões onde 
Jos collocou um dia u onda caprichosa do acaso, 
Ha aqui ainda muito fogo por háixo d'estas cinzas, 
£ fica hem cortos de que o barão de Moreira ha-de 

Fernecessariamente demittido.. r 

escarneo vai já sendo pungente. De ha mui- 
To que as reeriminações contra esse homem eram 
Feres é terríveis, supposto não chegassem nunca à 
Four tão alto. Sabia-se que a sua vida consular era 
Um tecido de crimes, de escandalos e de immorali- 
es, e poucos deixavam de attribuir-lhe a respon- 
aebilidado da degradação e da miseria a que teem 
fesido ultimamente no imporio do Brazil muitos 

Nossos irmãos, tractados alli como escravos, 
OU antes, como animaes domesticos. 

= Hoje, porém, a indignação publica manifestou- 
rd m, em toda a sua plenitude, em toda à sua 
a Ep o barão do Moreira poderá escapar, 
tamo er E Iuoição das leis, porque, emfim, es- 
Pejam de patrocinar, em pleno parlamento, o gm- 
Pregado venal, o enienionario tonvicto, é cofisul 
jiupado, insultado, enxovalhado publicamente pe- 
Perca Proprios Conterrangos na côrte em quenos 
vol é cnresentando ! Mas 'o que 56 torna impossi- 
ryal-o 
elle, ao barão de 


Bm 


» bai comedia, enjos arminhos de no- 
e Estão já completamente É É 
alas que o cobrem ! 


tgal, onde ha ministros que se não 


por mais tempo no consulado, a 


ennodoados pelas pus- 


A consciencia pablica vale mais do que as pro- 
tecções encapotadas e as inflnenciasestranhas. Quan. 
do ella se pronuncia d'este modo, é forçoso respei- 
tala, porque a vontade wnanime do povo é sempre 

a suprema lei. 

- Podem os jornaes politicos guardar um silen- 
cio profundo; sobre este momentoso objecto por in- 
differença ou mesmo por conveniencias partidarias. 
Póde » parlamento continuar a trahir o mandato 
que-lhe foi confiado, deixando de pedir restrictas 
contas do governo do seu-escandaloso procedimen- 
to. Que importa isso ? A opinião publica não é, n'es— 
tes graves assimptos, como o vento da tempesta- 
de, que passa tanto mais depressa quanto é mais 
impetuoso. 

O paiz julgou já o barão de Moreira, e se os 
ministros de El-Rei acharam justo absolvélo, nã. 
sua alta sabedoria, o paiz pensa de outro modo. 

Qual d'estas duas decisões , inteiramente op- 
postas, permanecerá a final? 

A que foi proferida pela opinião publica, que é 
sempre nestes casos o tribunal supremo, a que se 


s| curyam mais tarde ou mais cêdo, pacificamente 


ou ú viva força, todos os caprichos é escandalosas 
protecções d'esses pobres pachás de comedia que 
E dceupam os primeiros cargos da goyernação pu- 
ica. 

Perise, púis, nisto 'o governo como lhe convem 
e persuada-se, emfim, de que não é possivel salvar 
da demissão um finccionario cujo nome ha-de ser- 
vir de futuro para designar qualquer empregado 
corrompido e odioso. NA 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid do 1.º de abril, de Pa- 


riz de 30 de março, do Havre e Bruxellas 
de 28, ' 


Despachos dos cora estrangeiros 
CR OA 
'TURIN 29. — São falsos os boatos que 
cixeulavam “a/jrespeito; d'nma mudança de 
maeteno! FER PAV O Gn TDininão, 
a quem havia/sido oferecida: a pasta ' dos 
negocios estrangeiros, se negou a fazer 
parte do gabinete. 1: LODA 
“FRANCFORT 29. — As explicações da- 
ia camara pela commiasão da Hesse Elei 
toral, « 
monto! de “seus “compromissos. 
«) NAPOLES 29. — Parece que o gêneral 
Garibaldi , apresentou ao ministério um pla- 


no estrategico., pará acabar com o vyanda 
Jismo, e que (elle se offerece à polo em exe: 
cução. ) 1. H 


concluem pedindo á dieta, db. i-|* 
CARS o Ra Dão fadrid dis, com vespato a este des | 


cação geral dos estados de Zolwerein, para 
resolverem sobre tudo quanto diz respeito ao 
tractado de commercio com a' França. 
Relativamente 4 Prussia, O tractado está 
já concluido, e vai ser publicado. 
“'TURIN 1 de abril. —O minsterio acha- 
se finalmente de todo reconstruído da fórma 
seguinte : ; 
Ratazzi, presidente do conselho e minis- 
tro do interior. 1 
O general Durando, senador do reino e 
representante que foi em Constantinopla do 
governo italiano, ministro dos negocios es- 
trangeiros. Tá 
Conforti, deputado e presidente do su- 
premo tribunal de justiça em Napoles , mi- 
nistro de justiça. 
Matteusi, senador do xeino, ministro da 
instrueção publica. ! ; 
Selya, Pépoli, Depréttis, Pettiti e Persa- 
no, conservam-se no desempenho das pastas, 
que lhes haviam sido commettidas. 
Durante a ausencia de Conforti o presi- 
dente do conselho terá a seu cargo a pasta 
da justiça, y 
-PARIZ 1 de abril. — À «Patrie» dizque 
se falla em que o exercito francez vai sofiver 
uma redueção de cincoenta mil homens, 
+ Diz-se que mr. de La Vallete volta para 
Roma, e é desmentido por todos os jornaes 
mimisteriaes, a noticia que se espalhou de 
que o general Goyon seria mandado chamar 


desintelligênci: 
que as relações entre -es representantes das 
potencias alliadas se romperam ; que hespa- 
nhoes e francezes, yolyendo do, interior, par- 
tiram para Cuba; e que o general tim 
commanda as forças alliadas,, 1 1,1//1/97]; 
E" imminente a rendição de Savannah, 


“A e Correspondeneia de Hespanhã » jor- 


Pro 


pacho, ter dados incontestaveis para asse- 
gurar que são completamente falsas as noti- 


cias dadas pelos jornaes de New-York. | 
=D governo (framcer: mito tem 


29. = Nacamara altáde Carls- 


PARIZ 


Segundo a imprensa de Vienna 
sia, entabolou negociações com a 

com relação &' questão do Oriente. "1 
* “A Russia vai renovar as suas relações di- 
Plomaticas com a corte de Turin, porém, 
sem prejuizo da questão do reconhecimento 
da Italia. Pod , 
LONDRES 31. — js noticias ultima- 
mente recebidas de New-York, alcançam 
a 18. À expedição naval commandada por 
Burnside, apoderon-se de Newbuon. Cahi- 
ram em seu poder tres baterias com 46 
peças , 3,000 armas de fogo , e fez 200 pri- 
sioneiros. Os separatistas em numero de 
10,000 ; vetiraram-se para Goldesbon, quei- 
mando na sua passagem as pontes dossrios 
Trent e Clarmont, assim como também ao 
abandonarem Newbuon lhe lançaram o fogo. 
Os prejuizos dos federaes consistiram em 
100 mortos e 400 feridos. 

As moticias recebidas de Veracruz, al- 
cançam a 4 do corrente. Juarez havia ra- 
tificado o tractado preliminar celebrado 
na Soledade. As tropas hespanholas e fran- 
cezas, haviam marchado para ocenparem Ori- 
zaba e Tehuacan. 

Os soldados inglezes voltaram para In- 
glaterra, e parte dos da expedição hespa- 
mhola para Cuba. Os reforços francezes não 
chegaram a desembarcar. 

Às negociações deviam começar em abril. 
Esperava-se uma solução pacifica, e que 
os mexicanos darão garantias seguras para 
o futuro. é 

LONDRES 31. — Noticias acabadas de 
receber de New-York, e datadas de20, an- 
nunciam.que os federaes tomaram Jackson- 
ville, S, Agostinho e a fortaleza do Mario- 
ne na Florida. Corriam rumores de que Ran- 
cey commissionado do governo do Sul havia 
sido capturado, na occasito em que tracta- 
va de forçar o bloqueio. 

Beauregard, general em chefe do exer- 
cito separatista havia” dirigido uma allocu- 
são “ás tropas exortando-as a novos actos de 
valor; a permanecerem fieis 4 causa que 
defendem; e a confiarem na protecção de 
Deus , com o auxilio do'qual'ó trinmpho não 
poderá ser duvidoso. 

TURIN 31. — O governo toma medidas 
energicas, afim de pôr termo aos manejos 
reaccionarios no reino de Napoles. O gene- 
ral Lamarmora assegurou não se poder ob- 
ter este resultado”, sem lançar mão de me- 
didas extraordinarias. 

PARIS 30.—0 «Pays» assegurou termi- 
nantemente, que os governos de Hespanha , 
França e Inglaterra, vieram a umaccordo a 
fim de enviarem novas instrucções aos seus 
plenipoteneiarios na republica do Mexico. Se- 
gundo as mesmas instrueções, o general Prim 
receberá ordem do gabinete hespanhol para 
não assignar tratado , nem convenio algum 
definitivos, em quanto se não houver apo- 
derado da capital do Mexico. Será n'esta , 
onde se estabelecerão as negociações, caso 
o governo de Juarez continue nos desejos 
de uma solução pacifica. 

A «Union» e a «Opinion Nationelle» 
agridem hoje, cada. um sobe seu diferente 
ponto de vista , o artigo que sobre a ques- 
tão do Mexico ultimamente publicou a «Pa- 
trie» 
Hoje, é opinião geral de que eftectiva- 
mente existe um accordo completo entre o 
cardeal Antonelli e Mr. de Lavallette para 
a resolução da questão romana, Tgnora-se, 
comtudo , se o gabinete de Turin astá, ou 
não, conforme com a solução proposta, 

Fazem-se muitos commentarios sobre o 
artigo, que a «Patrio, » na sua edição de 
manhã, publica censurando fortemente mon- 
senhor Merode pela conducta excessivamen- 
te oppressora, que este manifestaem Roma. 

A relação feita por mr, de La Valleto 
de suas, ultimas conferencias com o cardeal 
Antonelli, faz esperar que a questão roma- 
mana terá muito breve uma solução sati 
factoria. O governo romano segundo a opi- 
nião de algumas pessoas está disposto a 
ceder. 

A «Independencia Belga» assegura ter- 
minantemente que a França e a Hespanha 
se não acham conformes nas consequeneias 

ue a expedição do Mexico deve ter. 

BERLIN 29:-—0s comicios constituídos 
para as eleições, são três: o comicio conser- 
vador constitucional, o constitucional, e o 


» a Rus: 


notícia alguma de haverem occorrido 

avenças entre francezes e Hespanhoés nó 
Mexico. As noticias destas desavenças, com- 
municadas pelos 'jornaes 'anglo-americanos, 
são aqui corisideradas como absurdas e de 


origem atrasada. ú 


Na «Correspondencia de Hespanha», 
jornal as Madiid, Jése o seguinte: 

“« Às ultimas noticias officiaes de Mar- 
rocos não deixam a menor duvida sobre o 
achar-se o imperador disposto para o cum- 
rimento do traetado, que, em tempo foi ce- 
ebrado. entre o-governo marroquino, eo de 
Hespanha. y soda 

« Em consequencia d'isto, foram hoje da- 
das'as ordens para começarem'a ser remetti- 
dos para Hespanha todos os. petrechos de 
guerra do exercito de oceupação, e que de- 
verá achar-se na peninsula por todo o mez de 


abril, a 


PARTE COMMERCIAL 


ALEANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega “de Pórto de'1 
a 4 dabril, ; 


4 26:7808538 
Idem no dia 5. 


7:4633995 


842445933 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Abril 5 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Amizade, d. 
M. Araujo Pereira, 10 saccos com feijões e 2 cai- 
xões com palitos; M. T, de Barros, 1 barril com 
presuntos e salpicões; D. L. da Silva, 550 saceos 
com feijões e 20 ditos com grão de bico; J. P. da 
Cruz, 18 pacotes de corda. 

IDEM. —Na galera Castro 22, J. J. de -Almei- 
da; 1800 vesteas de cebolas; F, Chamiço Filho & 
Silva, 10 pipas “com vinho; M, Antonio dos: Santos, 
4 volumes diversos; Victorino de Sá, 1 caixa com 
um fogão de ferro. ã 
IDEM. —Na barca Santa Clara, J. A. de Car- 
valho Castellões 2 pacotes com papel, 1 caixa com 
hortaliça e 1 eaixão com vinho engarrafado; M. 
L. Ferreira Braga, 51 saccos com feijões; Li J.Ri- 
beiro da Costa, 1 caixão com toalhas de linho. 
IDEM. — Na barca Faria 1,º A. A. de Maga: 
lhães 1 rollo de solla; Assonção & Santiago, 2 
enixões com retroz; A. J. T. de Lemos, 20 snecos 
com favélios. 

Na galera Joaquina, E, P. de Castro, 

Santos Moreira & Macedo, dons oita- 
J.da Silva Ayres, meia pipa com 

ditoe 3 caixões com imagens de madeira, 

IDEM, — Na barca Activa, A, D. de Oliveira 

Gama, 9 caixões com roseiras. E 

RIO GRANDE. — Na barca Alliança, E. da 
Costa Corrêa Leite, 49 caixões com azulejos, 7 cai- 
xões com sapatos, à ditos com chapeus, 2 ditos com 
camizollas e-2 ditos com botinhas de conro; J. L. 
Alves, 100 caixões com vinho engarrafado. 

BAHIA. — Na barca, Restauração, J.-C, Fer- 
reira Soares, 130 ancoretas com azeitonas. 
LONDRES. — No vapor Aurora, Kinsgton & 
Sons, 24 e meia pipas com vinho; S. A. Martins, 
300 caixas com laranjas; M. M. d'Oliveira Motta, 

as com ditas; R. H. Holdswort, 12'pipas 

com vinho; M. P. de Magalhães, 3 oitavos com 
dito; J.J. Carneiro, 10 caixões com rolhas; Bruno 
Silva & Filho, 8 pipas com vinho; F.F. Torres & 
Ce, 13 ditas com dito; D. M. Fencheerd Junior, 5 
barricas com amendoas ; J. d'Almeida Campos Ju- 
nior, 10 pipas com vinho; J. 'V. de Miranda & Ca, 
15 ditas com dito; E. Kopke & C.: 14 ditas com 
dito; R. Reid, 20 ditas com dito; H. R. Teage & 
C2, 120 caixões com dito engarrafado ; Rocher Wi- 

ham & C., 12 pipas com vinho; Sandeman & Ca, 
E & meia ditas com dito; Fonseca & Ferreira, 10 
rollos de solla; C. Smithes & Ce, 77 pipas com vi- 
nho; Dow & C.:, 8 ditas com dito; Clamouse Bro- 
wne & 2, 16 caixões com dito ongarrafado ; R 
Reid, 10 pipas com dito. 
MONTREAL.— No patacho João 1.º, M. Gas- 
siot & GC, 5 pipas com vinho; Sandeman & Ca, 
30 e 3/, ditas com dito; F. Chamiço, Filho & Silva: 
5 ditas com dito. 

IDEM. —No patacho Garibaldi, H. R. Teage & 
, 98 pipas, 15 almudes e 9 esadas com vinho, 

JERSEY, —No patacho Gem, C. N. Kopke & 
€2, 1 1/ pipascom vinho; Noble & Murat, 138852 
litros de sal, 
GLOSTER. —Na escuna Eliza,Smith Woodhóu- 
se & C2, 2 pipas com vinho. 
HULL É LEITH.— No navio Roe, Smith 
Woodhonse & €.:, 8 pipas com vinho. 

GOTHEMBURGO E STOCKHOLMO. — No 
Hoppet, Smith Woodhouse, 13 meias pipas 


h 
COPENHAGUE. — Na a 
Smithes & C. 2 meias pipas com vinho. 
BARCELON No hiate Mathilde, A. G, 
neira, 90 saccos com milho e 10 ditos com 
es, 


cuna “Phendoro, € 


No; 


fel 


COMPLETA DES 

Abril 5 
Vapor ing. Iberia. 

Brigue ing. Schicdam, 


JARGA 


STLE.— 
DE: Galeota holl. Afeina Agatha, 
FIGUEIRA — Hiate Principio. 


h e 


TERMOS DE CARGA 
Abril 5 
TERRA NOVA. — Escuna Gem, 197 metr. 
eub, cap. Leig 
LONDRES.— Vapor ing. Iberia, 692 ton., cap. 


feudal, 


Kavanaugh. 


Annunciam de Munich que-a Baviera e 
Wurtemberg tencionam propôr uma conyo- 


- | Diversos depositantes. 


SPIGUEIRA iate Brincipio, Dt, 


Oliveiras 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Abril 5 

Assucar —3 caixas, 8 barricas e 86 saecos. 
Café — 13 sacco: 
Arroz — 910 saccos. 
Gomma — 13 jpaneiros. 
Aguardente de cana — T cascos. 
Dita estrangeira — 3 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA - . 


Abril 6 
Azeite —2 cascos. 
Ensxofre em flor— 35 barricas. 
Campeche — 1874 paus. 
Salitre —S5 saccos. 
Enxofre em canndos— 10 saccos. 
Dito em bruto — 20 barricas. 
Aguardente — 70 cascos. 
Oleo de linhaça—1 pipa 
Queijo — 1 gigo. 
Arcos de ferro — 80, feixes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 


ARDENTES 
Abril 5 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Litros 

corro remo 1B89TLÕO 

DESPACRADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. 994484 
Dito verde. 4540,44 
Vinho. Sea. de a MELO 
DESPACHADO FARA DXPONTAÇÃO | . 

Vinh sas 3 : 


. 17637700 


— —  — 


Banco Commercial do Porto, | 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial: 

do Porto em 31/de março de 1862 à 
ACTIVO: 5 

Existencia em cofre, em metal. 
Letras descontadas à receher. 
Emprestimo sobre diversos penhores; 

Emprestimo ao governo para anova 
alfandega do Pórto. ...... RE 

Titulos de divida publica, [valor do , 


Liquidações 

Cri itos diversos, «. 

Emprestimo forçado á Junta, 
em 1847. camas 

Custo actual do edificio do Banço, 
rr ye veterrasige 


Réis.. 
PASSIVO : 


67%:8554000 
25:101870 


mova alfandega... pet 
Dividendos por pagar, - (121128600. 
Debitos em nn corn. 373:2653852 
Fundo de reserva. 80 8000 


Lucros e perdas, Ha Ri 


2.644:9615248 


Banco Commercial do Porto, 1:de “abril de 1862, 
Os directores 
Balthazar José Martins. 
M. J. dé Araujo e Costa. 1 


Banco Mercantil Portuense 

Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 

Portuense em 31 de março de 1862 
ACTIVO: 


Existencia em dinheiro metalico. .... 466:9155235 
Létras descontadas e a receber, -... 1.148:929,5046 
Emprestimos sobre penhores: -  283:9035505 
Moveis e Utensilios..... SE x 5008000 


Emprestimo ao governo para obr: 
Douro . - 
Idem para as obras da barra. 
Apolices em sêr. .. suas 
Acções do Banco da 
tomadas por conta propiri 
Diversas liquidações 
Creditos diversos... 


Capital actual do Banco. 


Obrigações do Banco a praso, 
Notas em circulação. ... 
Juros d'apolices vencidos e por pagar 
Dividendos por paga 
Fundo de reserva. 
Reserva para garantia de creditos du- 

vidosos .... 4 
Ganhoseperdas. 


24:2408500 
100:000,8000. 


12:0005000. 
10:4988023 


” Réis.. cdi. 3308:0788145 
Porto e Banco Mercantil Portuensetm o 1.º de 


abril de 1862, 
Os gerentes 
João Gomes Oliveira e Sim 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


Praça de Lisboa 4 de abril 
Rendimento d'alfandega grande de 

Lisboa del a 3 d'ai So 

Idem no dia 4 


33:446 5863 


* a 
Cotações oficiaes 


Insexipções d'assentimento, juro 
pago até no fim do 2 semes- 


tre de 1861. AS ca AG), 
Coupons idem 46 2 461), 
Certificados EA 421 2.42% 
Titulos de divida publica [an- 
tigos).. cá 1 e 
Titulos de divida publica [azues) 2º a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). papo dA) NR À 
Papel-moeda... . RT ad 
Fundos estrangeiros 
+ (Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 4deabrl—3 por cento 


consolidado à 49,70 3 dito differido a 43,35, 49,40. 
Bolsa de Pariz, em 4 de abril — 3 por cento 
francez a 69,95 — 4 1/, dito a 98. 
Bolsa de Londres, em 4 de abril — Consolida- 
dos de 937) a 94 


e am 
PARTE MARITIMA 


PORTO, 7 DE ABRIL 
Xs 11 Horas DÁ MANHÃ 


Fórada barra nada se avista por causa do ne- 
voeiro. y 
O vento é O. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Ante-hontem ás 2 horas da tarde, appareceu ao 
. o vapor paq. fr. Ville de Lisbonne, e ás 2 horas e 
meia, recebeu ordens, enavegou para.o N. 


——— 


PORTO 5 DE ABRIL 
ENTRADAS 
HAVRE 15 dias. — Hiate Santa Cruz de Fão, 
a, fazendas, à J. Baptista de Castro C 


cap, 
E RANHÃO (por Vigo) 32 dias. — Patacho 


Boa Nova, cap. Cardoso, algodão, a Vieira & Bo- 
telho. 

PERNANBUCO (por Vigo) 40 dias — Brigue 
Amalia 1: Arnellas, assucar, a Florindo José 


Teixeira de Carvalho. 
GLASGOW (por Vigo) 14 dias. — Vapor ing. 
Ailsa Craig caps Ducat, férro e aço, a Carlos Co- 


verley. 


sAmiDAS 
LISBOA.— Vapor Lisboa: 
IDEM 6 
ENTRADAS 
VIANNA, 2 dias.—Cabique Villa Nova de Por- 
timão, mestre Marques, milho. 
AVEIRO (por Vigo), It dias,—Hiate Rasoulo, 
1º, mestre Rasoulo, sal. 
SETUBAL (por Vigo), 26 dias.—Hiaté 
Triumpho, mestre Lopes, sardinha, 


Novo 


mestre |. 


2909 | 


bed 


IDEM (idem,22 dias. —Hiate Bolha m 


tee Salgado, sul e astosa Vitirá & Botel 


mestre Costa, aguardente e enxofre, 
gueira. 
VIANNA, 


te; 


za Braga. 


cap, Layola, assucar e contos a M. G. Soares. 
“* SUNDERLAND, 98 di 
cap. Pavey, a A. Miller & 0a 
MARSELHA, 92 dias. — Brigue ing. Urania, 
cap. Williams, enxofre, a Marques & Freitas. 
+ CARDIFE, 9 dias. — a ing. Laurel, cap. 
Young, ferro e aço, a Monteiro & Coelho. 
GLASGOW, 6 dias. — Vapor ing. De Brus , 
cap: Plinn, fazendas, a A. Miller & 62 
VALENCIA (por Marim), 40 dias. — Chalupa 
hesp. Brujag cap. Manta, aguardente, à 11, Re Tea- 
e de Ca 


ICT po Ay e 
ma, aguardente, à Daniel & Irmão. 5 
(GA, 100 dias. — Galeota holl. Collegie Voos- 
gorg; enp. Hubeths, aduella á ordem. 
SWANSEA, 35 dias, —, Patacho. xus, Bethle- 
em, cap Jausem exovão, á or 


em. o 
JA. — Vapor Lusitania. 1" 
Não sahiu embarcação alguma. 


Ra 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
E ENTRADAS 


para o Porto, com agua abert; 
sando ser exâmmado. vino 
Em Londres, o vapor Amazon 
b Eisboasilo do: rt tida 
1 Emi Deal; 0 elije Dá estela Ra 
Em Clyde, a vapor De Brus; do Porto. 
e BU RO a 


ade 


FOWEY, 26 de março. — O Hackmatae, cap. 
Dyer, de New-Port pira Lisboa, que arfibou aqui 


se descartegar parte da carga, para se lhe faze- 
rem os a Fada Ra 
'» PALMOUTH, 28: de. março: = Entrow o 
é, apo mpos, procedente de Montevide) 
destino à Hull. = : 
O Mary Henzell, 'que se acha á 
trou obrigue portugitez Am 
dres para Lisboa, em 24do corrente, 49 N, 8/0. 
GREEN /OCK, 27 de março, carrega para l 
boa, o Alida. iodd ev Seca 


Felegraphia electrica 


E” Associar ão Commercial), 
LISBOA, IDE ABRE” to 


ENTRADAS 


Silician. ; o 
ALEXANDRIA, MALTA E GIBRALTAR, 
14 dias,—Vapor pag, ing- Bhonnne, / 
CARDIBF, 12 dins.—Chalupa ing. Mourt, 
LONDRES, 17 dias. —Brigue Anna, 
NEW-CASTLE 19 dias. — Barca ing. Alh, 
IDEM, 35 diaa;—Brigue ing. Brach. 
CARDIFF, 28 diás.— Brigue ing. Maryn: 
) SABIDAS FRESH 
SETUBAL. —Barca ing, King John. 
VIGO E NANTES. — Vapor paq. fr Ville de 
Lisbonne: f eo) 
8. MIGUEL —Brigue Clio. 
VIANNA =Raser Favorita. 
ORTIMÃO.— Escuna han. Helena. 
; ing. Ondine. 


.— Barca E : 
ALARDIGAN.— Galevta holl, Zont Handel. 
FARO e Ollião.— Cahighe Nova União. 

iai do guer 


ra pruss. Hela,, 
RI 
E S 


é ENMADAS 
GLASGOW, 7 é meio dias. — Vapor ing: Re- 
becea. : 

FAYAL;'S. Jorge, Terceira e 8. Miguel; 10 
dias—Vapor pag. Açoriano. a 


SAHIDAS 
MANPA (e mais, portos do Mediterraneo). — 
Vapor pag. ing. Sícilian. 
PORTO, —Galera Camponeza. 
GUEI —Polaca Maria. 
laca ital. Germana. 
igue ing, Vevid. 


Esci 
IDEM. Vapor 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


PARIZ 4 de abril,— Ha grande agi- 
tação na Russia, | 

Falla-se de uma carta notável do 
imperador Napoleão ao almirante 
da esquadra franceza no Mexico, Ju- 
xien de la Gravitre, 

O governo inglez suspend acons- 
truccção de mávios de madeira, ado- 
ptando o systemada conraca para as 
embarcações. 


alzitânia, 


PUBLICAÇÕES LATIERARIAS 
OS MISERAVEIS 


ROMANCE POR 


di E 3 - dE 
“— VICTOR HUGO 
vo publicar-se ás: cademetas e por um 
preço “ao aleançe de todos, a tradueção 
deste romance, que era esperado com tanta 
anciedade e que o «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro começou a dar em folhe- 
tins aos seus leitores primeiro que elle visse 
a luz publica na lingua em' que foi escripto. 
O preço de cada” folha de impressão de 
16 paginas será de 20 réis. 
Acha-se já impressa a primeira folha. 
Vende-se nas livrarias de D, Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho Á, Pinto da 
Silva, na rua do Almada, E 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 

ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
or 500 réis para os surs. assignantes do “Com- 

io do Porto». 

Os distribridores entregarão aquele: numero 

de exemplares que lhes requisitarem, 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. Todas as pessoas lidas e sabe 
doras da desaficição litteraria que lavra em a nossa 
terra, conhecem quanto tem de arduo é espinhoso o 
empenho de sustentar uma publicação que tem por 
fito unico propagar os bons escriptos, estimular os 
escriptores, animar as artes e engrandecer os obrei- 
ros da civilisação. 

A «Revista Contemporanéa» — releve-se-nos o 
justo desyanecimento, —tem provado ser um dos me- 
Thores períodicos litferarios, artisficos'e scientificos 
que ainda sahiu dos prelos nacionaes. Os homens mais 


me: 


SETUBAL (por Vianna), Ride e Hifto, OIE 
veira Brilhante, mestre Pinta, sal e. FA ” 
COP BAROELONA, 0 di! Eça o, 

DG No 


L' dia. — Ohalupa Feliz Lembrança, |+ 
mestre Faria, milho, aguardente e fructa, a E. Whis- 


Ter. ESG A 
PERNAMBUCO (por Vigo), 40 dias Brigue 
Mello 1.º, cap. Pontes, assucar ete., a F, P. Barbo- 


IDEM (idem), 40 dias — Brigue braz. Olinda, 


— Escuna ing. Diana, 


A, preei- 
À í 


TRA] ibPEas austA 089 cOnLio 
27 de março De Grayesend, o Wm Frederick, para |. 
é Lisboa. AMAS 
25 2 , De Cardifi, o Harlingerland, para. 
» Lisboa. 


hontem, com agua aberta, foi examinado e tem de | 


Enidon 
oi AqaBaBad de Lit | 


LIVERPOOL, 5 dina e meio, —Vapor paq. ing: | 


- ——— — -—— 
[enihentes  nás Jettras e nas Scieheias tem illustra- 
do com aprimorados esoriptos as suas paginas; — 
os artistas mais merifosos, Gli teem disposto uma 
galeria de excelentes “quadros, ede optimos retra- 
tos das «maiores ilustrações deste seculo ;- um 
poe pelos seus elevados conhecimentos, 
idades e dedicação patriotica ha sabido fixar as 
des unjvorsats nhi tem vindo estampar os àd- 
miraveis primóres dos séus Inbores artisticos;— e 
finalmente a typographia tem, posto todo o esipero 
em tornar esta publicação a mais nitida e elegante. 

Mas para 6 conseguimentos d'estes dotes que 
tanto recommendam é tem acreditado este perio- 
dico,— para a sua sustentação durante orperiodo 
de perto de tres annos que conta de existencia, — 
que exforços, que lidas, que dissabores, que von- 
tade fião tém sido precisos ! ei 

Felizmente) a imprensa 'portugueza e estran- 
Beira exalta? anima com incessantes elogios: a cRé- 
vista Contemporaneas ; e avultado numero. de subs- 
criptores dedicados, não só de Portugal e Brazil 
como de outros páizes, tem contribuido para oceor- 
rer a parte'dos gastos de tão despendiosa empreza. 

Mas será ista só o bastante ?— Não. * 

Se a «Revista Contemporanea» fosso ua em- 
preza especulitiva ha muito que haveria estacado 
ante as imnumeras dificildades que se lhe erguem 
no caminho, Mas seus intuitos são mais elevados. 
Leva comsigo o amor pela illustiação, por isso não 
ha barreiras queimão vença. Re 

Para que a empreza, pois, leve por deante a. 
sua obra de illustração, É mister que as pessoas em 
quem ardem igunes sentives, venham juntar seus 
momes & lista dos seus Sopitnntores, centos | le q! 

popa é fs 

ue lhe 

SIGNAT 
Nas 9) 


500 
1525 


23 de mirça Em Grfetia, o vapor Vasco da X pad + 

bs Zama, de Lisboa. - “Derh-sê as ussignaturas nas principes. 
12500» Em am ledore, o Malakoff, de Lisboa. | jas)/de liy alde Liaboa 16h db Mi RELA 
o8 » Em Milford, o Betsey, de Liverpool | Pinto da Silyaie Ne Moré, no Porto. 101 da 


| Toda a correspondencia será dixigida, fisinca 
ESA as PRE a 
dor da, «Revista Cinto ea», no esi jipe do” 
mêsmo periódico, calçada do ERCERER so 
dre-lojas. Lisbón o)!!! oi out ioA E coisas 

As, turas são pagas adifntáamente=-po- 


tidas poxya- 
BRAL 1 
cotghaito dE ugal 


Era 


do as alterações 


Fr. 


por Antonio Vi 
“ende-se má pie 


 abul oburyol 


A 


Jay da Tnposião Industrial 
podes a 


E] 


TRENDO mandado o rela RA 
“le Jury a casa de cada um dos mem- 
bros que o compõem a lim a o assigna- 


rem, prevenimos a todos os que não, O Le- 
nham assiguado, de que elle se acha, potente 
em nossa casa até o dia 9 do corrente, para 
o poderem assignar. 


Porto, 6 il 862. 
ELA rs 
bno To ho dotado, 
Tdi OE 
A Camara: municipal do concelho! do 
Alandroal, annmncia que: até: go fim 
do mez de abril proximo futuro, se acha 
aberto o concurso ao partido: de; medico 
cirurgico da villa do mesmo nome, com 
o ordenado de 1508000 réis pelo cofre 
municipal, igual quantia pela misericor= 
dia, e pulso tivre. Os concorrentes devem 
apresentar no referido praso, perante-a 
mesma, camara os docubentos comprova- 
tivos das suas habilitações. cu] 
Alandroal, 24 de março de 1862. 
(o) DO RE camara, 
Manoêl, Ignacio Pimentel Guião. 
o RMS not (1005) 


JRRÁNCISCO José da unha agradece a'to- 
dos os snrs. que. assistiram ao funeral 
de sua tia Maria Alves de.Jesusyque teve 
logar no dia 27 de murço, pelas 10-horas 
da manha, na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, pelo que; se confessa eler- 
namente grato. o (1008) 


USTODIO Ferreira Barboza agradece q 
todos. os snrs. que o honraram com a 
sua assistencia Ao entento de seu filho me- 
nor na igreja de Lordelo do Ouro, no dia 
4 do corrente “(10097 


scanner nc 


Abaixo “assignado capitão do” patacho 
portuguez '«Camôvsy  sumiiamente pe- 
nhovado pelos soecorros Que acelle e gisun 
tripulação lhes prestaram o digno official D. 
José Rozales y Gonzales, acabo Cesário 
Asencio Castilla e soldiulos do destacarmen= 
to de canabineros, o marinheiros Jian Bé- 
naisa ce udemais  tripolantes da obarquilla 
LOBO, por ocensião do niufragio do” dito 
patacho na praia de Guaialquinton' (Hes- 
panha) ao este da praça de Gibraltar em 
viagem de Girgente (Sícilia) para este por= — 
to é que teve logar no dia 14 de dc 4 


ro do corrente anno pelas 3 horas da m 
nhã; recorre a este meio para agradecer 
por si e sua tripulação áquelles corajosa; 
e intrepidos cavalheiros que com grande 
risco de suas vidas, os salvaram de uma 
morte certa. Por tues actos de humanida- 
de que júmais serão esquecidos, lhes tri-- 
buta a sua eterna gratidão. 
Porto, 7 de abril de 1862. 

Antonio de Souza Moreira. 

» (1004) 


SOM 
Mademoiselle Luiza, 
MODISTA FRANCEZA 
CIMA DO MURO N.º254 
CABA de receber de' França, um' lindo 


e vyarindo sortimento de chapeus,'tou- 
cas e enfeites, tudo no ultimo gosto, por 
preços comimodos. (10107 
ESSES hospedariade- 

nominada a Aguia; de 

W3= Ouro, sita na rua de Cima 
de Villa da cidade de Pe- 

nafiel, com seus quintaes murados é agua; 
quem a pretender falle:com (o dono An- 
tonio Pereira da Motta, morador na mes- 
ma. Tambem se vende'a mobília da mesma 
hospedaria, (10141) 


“ 


EM. pretender comprar, 


Theatro de S. João no, CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES KKS = Qi Dos bens de tir 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. € 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


Porto 


O domingo 13 do corrente mez de abril, 
pelo meio dia, se ha-de proceder no 
salão d'este lheatro á arrematação dos ca- 
marotes n.º 4 e 20 da 1.º ordem, os dous 
novos tambem na 1.º ordem e n.º 1 e 20 
da 2.º ordem, sendo estes arrendamentos 
pelo tempo que decorre desde domingo 
de Paschoa, d'este anno, até sabbado de 
Alleluia de 1863. - 
Jgualmente se procederá no mesmo dia, 
e pelo mesmo tempo á arrematação do bo- 
tequim do salão, dando a administração 
a srmação para o mesmo. * 
As condieções para estes arrendamen- 
tos serão patentes no acto da arrematação. 
Porto: cartorio do theatro de S. João 
no Porto, 1 de abril de 1862. 4 
Os administradores, 
Eduardo Ribeiro de Faria, 
Arnaldo Ribeiro Barboza, 
Alerandre Antonio Ribeiro Lemos. 
(962) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

ELAS 12 horas do dia 9 do proximo mez 

de abril, no Tribunal do Commercio, 
se hade proceder á arrematação judicial pe- 
lo maior lanço que fór oflerecido de : 

Uma propriedade, sita na rua Direita 
de Villa Nova de Gaya n.º 21 a 25, que 
se compõe de loja e 3 andares, e que foi 
edificada ha poucos annos, avaliada como 
alludial em 1:5008000 réis. 

Outra propriedade sita no lugar do Cas- 
lanheiro, á Fervença, de Villa Nova de Gaya, 
com os n.º 2e 3, que se compõe de loja 
e um andar, avaliada em 4008000 réis. 

Um armazem de dois cumes, sito na Tra- 
vessa da Mesquita da dita Villa, com o n.º 
15, avaliado em 1:0008000 réis. 

Podem ser examinadas as louvações nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal — Lessa. 

O solicitador €. F. P. Felgueiras. 

(83 


FALLENCIA DE JOAO SPRATLEY 
E” o dia 12 do corrente, 4510 horas da 

manha, na rua de S. Nicolau, arma- 
zem n.º 27, se ha-de proceder á arrema- 
tação de 4 cartolas com oleo de linhaça, 
louvado tudo em 3248720 réis, pertencen- 
te dita massa falhda, como se póde vêr 
do. processo. de-fallencia, de que-ó-escrivão 
Lessa. (977) 


4) 


5 FALLENCIA 
DE JAMES DAWSOM HARRIS & €.º 
PELAS 12 horas do dia 12 do corrente 
abril, na rua do Sacramento em Villa 
Nova de Gaya n.º 33, armazem da alfan- 
dega n.º 36, se lha-de proceder á arre- 
matação judicial de 220 pipas de vinho, 
em lotes. As avaloações que se acham mui- 
to baratas podem ser examinadas todos os 
dias no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Pacheco; e os vinhos o po- 
derão ser na vespera da arrematação desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
bad (983) 


LEILÃO 


Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na secretaria da caixa de 
eredito é soccorros mutnos da Associação 
Industrial Portuense, ma rua do Alma- 
da n.º 84, ha de haver em conformitade 
do artigo 23 dos estutulos, arrematação 
dos penhores n.º 100, 235, 259, 296, 
803, 306, 330, 332, 339, 343, 979 e 
1444, os quaes constam de peças de col- 
Jetes de duraque lavrado, relogios, varias 
peças de roupa Dranca, um colchão de lã 
e diversos objeclós de ouro é prata. 
Porto, 7 de abril de 1862. 


RUA DO BOMEIM N.º 146 . 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia quarta feira 9 
do corrente, pelas 10) ho- 
ras da manhã, haverá lei- 
lão do espolio de José Ju- 
cintho de Almeida, que cons- 
ta de moveis de mogno, pau 
preto e oleo, louças, pratas, 
cobertores, objectos de co- 

; & vinha e outros muitos mais 
que estarão patentes. (989) 


Attenção 

'O dia 10 do corrente mez de abril, pelo 
4% meio dia, no tribunal das audiências, 
sito na rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
«ceder à arrematação dos bens de raiz, de que 
se compõe a quinta de Castro-de Baixo e 
propriedade do Val do Pezo, sita no lugar 
de Crasto, freguezia de S, Martins de Soa- 
“lhães, de praso de vidas, avaliados no liqui 
do valor de 4:5848000 réis cuja arrematacã 
se faz por deliberação do conselho de fami- 
“Jin;-no inventario por morte de João Gon- 
“galves Martins, d'esta cidade, de que é es- 
“erivão Almeida Basto; livres para o casal 
e contribuição de registro e de outro qual- 

juer encargo. (842) 


—pBANcIsco Domingues dos Santos, Lêndo 
“comprado amigavelmente a Manoel An- 
“lonio de Azevedo as suas casas com os 
n,º8 415 a 125, sitas na rua da Bandeira, 
freguezia de S. Christovão de Mafamude, 
concelho de Gaya, fuz correr editos de 30 
dias,a contar de 7 de abril em diante, a 
ehnmar toda e qualquer pessoa que se jnl- 
gue com direito ás mesmas , findos os quaes 
qulga o aonunciante a propriedade livre e 
desembaraçada de qualquer onus e sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 
futuro. (1002) 


(A pin feira 9 de abril e todos os dias 
“XY das 4 e meia horas da tarde ás 12 ho- 
ras da noite, serão servidos refrescos ne- 
vados de diflerentes qualidades e feitios, 
com toda a perfeição, no café Portuense. 
-Hano mesmo estabelecimento com entra- 
da pela rua Sá da Bandeira, um magnifico 
salão para os senhoras tomarem neve. Rece-. 
bem-se encommendas para casas particu- 
lares e bailes, sendo feitas 24 horas a 
tes de serem servidas. (1007) 


UM estabelecimento de educação, d'es- 

ta cidade, precisa-se d'um mestre de 
-instrueção primaria interno. Dirigir-se na 
livraria franceza e nacional, rua do La- 
vanjal n.º 2a 16, (960) 


(4001) 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


FUNDADOR 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Zaldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exe.ºS snrs. marechal duque de Saldanha =: Marquez de Ficalho — Conde: do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquemos Em Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Porto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 1 de fevereiro de 1862 5:918 — Capital subscripto réis 
2.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha: — 5.632:000 weales vellon 


Fiança para responder aos subseriptores pela bda administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


2.º Subseripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


cobram mais de 4 p. c. 


quidação. 
Inspector da Compan 
S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278. 


Jopoaos 
“surojp 8 uo)paedunes Pag “paeiço) 


comprador. 
Não se 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


- A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitaliciaê 


4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 50000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbamnos Aos 10  Aosl5 | Aos20  Aos25 

Em cabeça d'um meninode 1 dinaté 1 ano 4503000 1:6003000 5:75 

» » lamoaté 5 » 208000 1:2503000 3 

» ” 5 10 » 4003000 1:2003000 

» » 10 20 » 4003000 1:2003000 

» ” 20 80» 4003000. 1:3003000 

» » 30 40» 4105000 1:4005000 -3:2 

» » 40 50 » 4308000. 1:5008000 3:5 

» » 50 5» 4403000 1:6003000 


A exactidão nproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, poi 
am sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado; com réis 
2768000 4 sna entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco= 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
100. As imposições annuaes não. deixum interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel-de alcançar em outros negocios, 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subseriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 


2.º A Caixa Universal de Capilaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de:3 p. ce. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios áepocha fixada parava sua” li- 
hia D. Ramon Vicente de Oliveira com escriptorio na rua de 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão-n.º 23, encarregado: de 


todo ojexpediente na ausencia do inspector, é onde se darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas que se quizerem inscreyer. 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


- RUA DE D. PEDRO N.º 14 


(8505) 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pere & fil, 
Rosenkranz 


“O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos: dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos: fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeitêl-os para os es— 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento: no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


ainda mesmo para as agencias. 


alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na .compra. 


harmoni-fintes, concertinas, etc, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 


compreendendo-se. toda' a; publicada pelos snrs. Sassetti & C:º, do Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. a 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lúcca e Canti, 
é-na razão de 100 réis por «cada franco. À musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa/ na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutares. 


. DE: 
A” caridade publica 
Aa Maria Amalia, viuva;moradora na 
dd rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que uw soccorriam, 
emconsequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 
lança amiudadas vezes sangue pela bôca, 
Por isso recorre à caridade publica, para 
que a não desamparem c lhe acudam nestes. 
ultimos instantes da vida. 


Anna Claudina do Sacramento Sequei- 

* ra, viuva de José Antonio Sequeira, 
faz publico que a casa em que habita no 
largo 'da Torre da Marca n.º 21 e 22 per- 
tence a seu filho José, ausente no Brazil, 
pela vocação da lei, como successor desseu 
pai e este de sua irmã D. Joanna de Je- 
sus Sequeira, a quem ella pertenceu, pela 
transacção feita no inventario por falle- 
cimento de seu pai, entre ella e suas ir- 
mãs D Thereza e D. Maria de Jesu 
4 queira, sendo por isso nullo qualquer con- 
tracto que esta ultima faça sobre a m 
ma casa. (982) 


arcomas 
K Ermelinda Ama- 
lia de Andrade, D. Maria Innocencia de An- 
drade e D. Joaquina Candida de Andra- 
de para negocios de seu.interesse, na pra- 


ça de D. Pedro n.º 104. (959) 


EDRO Antello, negociante, morador na 
rua de S. João, faz saber ao publico 
que,-se-apparecer-alguma-ou-mais lettras 
sacadas com a sua firma, são falsas, por- 
que ta muito tempo que não é sacador 
de lettras. 
Porto, 4 de abril de 1862. 
Pedro Andello, 
(978) 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
retalho. (867) 


q senhora de idade deseja accommo- 
dar-se em uma casa como mestra de 
meninas ou dispenseira, para 
ga com as precisas habilitaço 
lhe localidade e dá as precis 
A pessoa a quem convenha póde deixar 
seu nome e morada em carta fechada no 
escriptorio d'este jornal com as iniciaes 
A. B. para ser procurada. 

(998) 


» se jul- 


AMELIE 
MODISTA FRANCEZA 


A BRIU o seu estabelecimento na traves-, 


sa de D. Pedro n.º 3, aonde tem um | 
lindo sortimento de chapéus, enfeites, co- 
letes, balões de novo systema, capas, man-, 
teletes, etc, ele. (980 | 


sitos na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La- 
zaro, que o esclarecerá a esto respeil 
O seu rendimento excede a 5008000 

(979) 

ORTUNATO Castello Branco, rua de S. 

José n.º 214 — 3.º andar, Lisboa, pos- 
sue longa pratica de fôro e tem todas as 
habilitações necessarias, e relações para po- 
der encarregar-se de causas no supremo tri- 
bunal; negocios d retarias de estado, 
como encartes, provimeêntos de igrejas, etc; 
arremalações de bens nacionses no the- 
souro publico. 

Toma de arrendamento qnaesquer bens 
de particulares ou morgados, adiantando 
as rendas; bem como se encarrega da ad- 
ministração de qualquer casa adiantando 
tambem as mezadas e mais despezas. 

Cobra e compra rendas, fóros e divi- 
das atrazadas 


Agencia a preços modicos. 
Sud NCAMINHOU-SE  hontem 
ig D demanha um cão pequeno, 


> branco e com malhas pretas é 
dá pelo nome de BODE. 

Quem o achar e o queira entregar na 
rua da Reboleira n.º 10 receberá alviça- 


vas. (1000) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta: 
mento € Coupons e se entregam 
averbadas. aos compradores. 

Compram-se e-vendem-se ac 


(940) 


à edes dos bancos. 


(610) 
Saboaria da Villariça 


EM 4 venda sabão fabricado pelo syste- 
ma-hespanhol, de boa qualidade, que 
vende por arroba a 28880 réis, com bom 
peso, & tem deposito em Mirandella, que 
vende a 38000 réis a arroba, cem Lagoaça 
e Foz do Sabor. (1003) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLONONTE, 25 E 29 
(927) 


FLOR DENXOFRE 
ERANDRANS 


Oliveiras n.º 48 e na Regoa rua 
da Bandeiva n.º SE 


(516) 


FLOR D ENXOFRE 
EDUARDO 4 THUNSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


FR para vender flor de enxofre da me= 
Ibof qualidade e enxofradeiras das mais 


approvadas. 
BE (379) 


CAUVIN 


PHARMACEUTICO CHIMICO DA ESCHOLA 
DE PARIZ 
Praça do Arco do Triumpho 
n.º € -em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


S mULAS 1 
depurativas, 
substancias ve 


a que se pr 
de j 


vix são purgativas, tonicas e 
to compostas exclusivamente de 
Sua eficacia e emprego facil 
m-nas um medicamente po- 
não podiam escapar í ob- 
sim prescrevem estas pi- 
ymidades agudas e chro- 
do estomago, intestinos, figados e baço ; con- 
tra a astma, calharros, affecções dos bronchios e 
pulmões, a pituita ; estravasão da bilis e enfermi- 
r as flegmas, ete. 
ça, as entaquecas, atordoa- 
pilulas. Ellas pu- 
, impureza, do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 
midades da pelle, escrophulas, herpes, comixões , 
e 


Nenhum remédio é máis apto para combater 
a constipação, sa infall 
mulheres é p 


imen, ou outra qualquer precaução pr 
inte m ie alguna dos usos e habitos 
devida. Póde-se pois afirmar que constituem o pur- 

te mais commodo e o agente mais prompto 
restabelecimento e harmonia das funeções vitae: 
seu merito resume-se nestas palavras — Restabe- 
lecer e manter a saude. 

Deposito no Porto, pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto nº 32. (127) 


a GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOPRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 


(3485) 

CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 

producção do Rio de Janeiro, da 

mais superior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º 9. o 

(903) 


Aduella de Riga superior 


OSE" Pinto. da Costa Jonivr, em Gaya, 
tem para vender caxos para barril de 


quarto. (651) 
NV ENDESE um cavallo que 
trabalha. muito, bem a 

ES trem. 


Rua de Cedofeita n.º 833 (415) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA/ SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no ) 
Principal deposito em; Cedofeita n.ºS 

115 e 117. 

Na mesma rua n.ºº 172 6 174, 

Na das Taipas; 0.ºS 20924. 

Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
nsAÃO Rs A 

Em Lisboa, rua dos Fanqueicos n.º 179. 
(591) 


ENDEM-SE 18 moedas de pensões impos- 
tas em 5 predios esta cidade do Porto, 
que andam pagas em dia: quem as pretender, 
púde dirijir-se rua da Assenção (nos Cle- 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


AVADE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de qutras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D.M. FEVERERERE JUMOR & 0º 


BULLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOPRE de Bran- 
dreams e de outros aulhores a pre- 

ços modicos, 
Ein breve hão-de vender tambem en- 


(490) 


pola aq gay 
ATTENÇÃO | 

Gelatina para clarifi- 
caros vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Eelio- 
monte n.º 93 


(Es EM o deposito n'esta - ci- 
Re 35 


E dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que-yende por 
preco muito commodo, [91] 


A Ei Leite Ribeiro, com 

loja de peso em Samo- 
dães, concelho de Lamego, vende fôr de 
enxofre superior por preços muito com- 
modos. (992) 


Vende-se gelo puro, compacto, 
na rua de Entre-Quintas n.º 2, fo- 
des os dias menos os santificados, 
desde as 9 horas da manhã até ás 6 
da tarde, ao preço de 120 réis o ki- 
logramma. 

ATTEN CAL 3 
E Bibi a a the mp 

a vinho engarrafado ou pata outros 
quaesquer generos. (926) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de S. João n.º 
116, 


(996) 


(17) 


rigos)n.º 38, 3.º andar. (729) 


Es ENDEM-SE dous mastros 


renes de oleo, proprios 
para armação de um brigue ou barca: 
quem os pretender dirija-se ao estaleiro: 
do Ouro, a entender-se com o capitão da 
barca AURORA. (943) 


ENDE-SE uma casa com um 

campo junto, que tem excel- 
lente agua de poco, arvores de 
fructo, uveiras, terra, lavradia, cte, siln 
4 esquina do Souto de Santa Anna de Lessa 
do Balio, aonde se faz a feira, e na es- 
trada de Braga. Este predio quem o com- 
prar póde com mui pequena despeza fazer. 
delle uma linda casa de campo, para o 
quetem as melhores condiecões, deitando 
desta cidade uma pequena legua sempre 
na estrada de Br quem o pretender 
falle com sua proprietaria. D. Theresa Ca-| 
illa Dias de Faria, moradora na rua da 


+ esta cidade. (986) 


VENDA DECASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 
bôa construcção, com bons ar- 


mazens, narua de S. Francisco n.º 


n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau 

“Outra dita na rua de S. 
26 e 28, ú 

Narua de S. Franciseo n.º 5, no rez 
da rua, se dão os esclarecimentos, preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até és 3 
da tarde. (207) 


à pin sbeimld uma bôa pro- 
ii priadade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender fale na rua de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Nicolau n.ºs 


3.e 5; e outra dita na mesma rua |— 


——— 
E S 
- Dublin e Glasgow 

ze O vapor ingles — 

=DE RUS e 

mandante Janieg 
sabido Daqui a 
corrente deve estar do 
à = volta o enhir outra 
vez para os portos acima menciona : 
Ra O Aa 
Quem quizer cnrregar ou ir de passagem 
rijaeso a A Millor & Cs, rua dos Ingles di 
EA (807) 


ool 


O vm ' 
ERANKPORE Rs 
pitão Jobn Read sahi 
rear AR 
Consiguatarios P, 
E Si posar nim se deve dirigi 
quem quizer carregar ou ir de passagem, 
como. ao enr. Carlos Coverley, na ria do go 
(890) 


Liverp 


zes n.º 85, 


j 
O vapor ingles — 
IBERIA —capitio Rj 


TEA a ne 
Nova-York 
O palhabote — CARLOS ALBERT 


à — capitão J. Franco Delgnio, 
com “brevidade. =? MEMO, daho 
(ias) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza— RO, - 
John Graliani, snhe ERG id 
ER 


vidade. 
Gothenburgo eSto- 
ckholm 
a ecc a 
, (um 
Bristol & Gloster: 


= A escuna ingleza — ELIZA, 
David Jenkins, sahe com b; 


Consignatario Carl 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“O brigantim inglez = WOOD) ) 
po o Rtão Grill, a ES eRS 
regamentos da primavera, 


oo (ga 
Coverley rir 


esperam 


q 


nei 
pi > cd (SD 
ara carga tracta-se com vs gonsigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praga. 


Hamburgo 
- E) ps 
O patacho portuguez — NOVO ACTI- 
YO, — de 1º classes enpitão; Antonio, 


? José de Magalhães, a sahir com bre-. 
vidade por ter a maior parte di car- 


ga engajada. 
D.ch Mathias 
Bellomonte. 


A barca — SANTA CLARA, — sn-. 
hirá no dia 10 do corrente mex de” 
abril, seo tempo dér lugar. Rogue 
aos snrs. carregadores e p s, 

uelles tia. 


estes virem legalisar suas passagens e 


zevem os conhecimentos ao eseriptorio dos enixas,. 
Soares, Irmão, rua do Almada n.º 286, a dahófo 
= - ———— 

Rio de Janeiro 


ndair 
q 


O brigue — MELLO 19, 
classe, capitão Couto,  sabi 
? anuita brevidade: para carga e 

E sageiros para os ques m 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereix 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 1 


nham fazer em casa do esixa Antonio 
de Oliveira Gama, rua de 8. João n.º 97, 
Bernardo José Machado, largo da Cordonri 

Preciso de cirurgião. ie é 


ção forrada, encavilhada 

“de cobre: para carga e, 

para os quaes tem minto bons cór 

se com Manoel Gualberto Sonres, rui 
4 ERTA 


monte n.º TT. dr 
Bahia 
a Ernie 
A barca — DOURO, — 
Adrião da Rocha, sa! 
dade: para carga e p 


eta-se com o cai; o 


ço Alves, run da Reboleira nº 


ca— RESTAURAÇÃO 
gr e passageiros tr 
noel Pereira Penna & 


Carlos Alberto n.º 132. 


“o 
Ra 27 mim 
*"ESPECTACGULOS | 


Lisboa 


O vapor— 
P SIA, 
fe, sahiri 3, feira 8 do 
corrente ás 5 horas da 
fts tarde. 
Aedo No escriptorio da 
uram-se fazendas ameio p. e. e di- 
oitavos por cento. 

cirus tracta-se € 
dos Tnglezes nº 


companhia s 
uheiro à 


Londres 


O vapor — AURORA, 
— a sahir brevemente. 

Consignatarios D.ch 
Mathias 
uiur & Cse Alexandre 


Millor & C> 
(715) 


LUSIPA-| 5º 


capitão Conten- | — 


'euerheerd Ju- | — 


ada 
“2.5 feira Tde abril 
S. JOÃO. — Companhia lyrica aubsidiaidas 
do 6º mez de assignntura — À OP 
OBERTO DO DIABO, — A's 8 horas 
N. B. Na 6º récita Irá 4 scena a nova O] 


— IZAURA DE FLORENÇA, EA 
O beneficio do bilheteiry da mesma companro 
annunciado para o dia 8 tem lugar no dis 9) 


dilhetes do dia 8 tem entrada. 
3.º feira 8 ae abril. 
T. BAQUET. — Companhia dramatica Naboneor 
se. — Em beneficio. — À comedia em 3 actosral 
BATALHA DAS DAMAS. — À comedia (0) 
Lourg em 1 acto, — AS FELICIDADES DAS 
LICÍDADES. — Ás 8 horas e um quarto oyo 
N. B. Os bilhetes passados para quinta-feirss 
tecm entrada nesta noute, aa 


Jesponsavel M. 


 TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
Ron da Ferraria do Baixo) por A0ds 


o 


